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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "MÉTO-

DO DE CODIFICAÇÃO DE VETOR DE MOVIMENTO, MÉTODO DE 

DECODIFICAÇÃO DE VETOR DE MOVIMENTO, APARELHO DE 

CODIFICAÇÃO DE VETOR DE MOVIMENTO, APARELHO DE DE-

CODIFICAÇÃO DE VETOR DE MOVIMENTO".  

CAMPO DA TÉCNICA 

[001] A presente invenção refere-se a um método de codificação 

de vetor de movimento e a um método de decodificação de vetor de 

movimento utilizando codificação de predição interfigura. 

TÉCNICA FUNDAMENTAL 

[002] Na era da multimídia que lida integralmente com informa-

ções de áudio, vídeo e outras, meios de informação existentes, isto é, 

jornais, revistas, televisões, rádios, telefones e outros meios através 

dos quais a informação é levada às pessoas, recentemente vieram a 

ser incluídos no escopo de multimídia. De modo geral, multimídia refe-

re-se a algo que é representado pela associação não apenas de ca-

racteres, mas também gráficos, vozes e, especialmente, figuras e simi-

lares juntos, mas de modo a incluir o meio de informação existente 

mencionado anteriormente no escopo de multimídia, aparece como um 

pré-requisito representar tais informações em forma digital. 

[003] No entanto, quando se calcula a quantidade de informação 

contida em cada um dos meios de informações mencionados anteri-

ormente como a quantidade de informação digital, embora a quantida-

de de informação por caractere seja 1 ~ 2 bytes, a quantidade de in-

formação a ser requerida para voz é 64 Kbits ou mais por segundo 

(qualidade de telefone) e 100 Mbits ou mais por segundo, para figuras 

em movimento (qualidade de recepção de televisão atual) e não é rea-

lístico o meio de informação mencionado anteriormente lidar com tal 

enorme quantidade de informação, como é na forma digital. Por exem-

plo, embora vídeo-fones já estejam em uso real via Rede Digital de 
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Serviços Integrados (ISDN - Integrated Services Digital Network), que 

oferece uma velocidade de transmissão de 64 Kbps/s ~ 1,5 Mbps/s, 

não é prático transmitir tomadas de vídeo por câmeras de televisão 

diretamente através de ISDN. 

[004] Contra tal inconveniente, técnicas de compressão de infor-

mações se tornaram necessárias e técnicas de compressão de figura 

em movimento concordantes com os padrões H.261 e H.263, padroni-

zados internacionalmente pela ITU-T (International Telecommunication 

Union - Telecommunication Standardization Sector), são empregadas 

para vídeo-fones, por exemplo (veja, por exemplo, Information Techno-

logy - Coding of audio-visual objects - Part 2: video (ISO/IEC 14496-2), 

pp. 146-148, 1999.12.1). Além do mais, de acordo com técnicas de 

compressão de informações concordantes com o padrão MPEG-1, é 

possível armazenar informações de figura em um CD (disco compacto) 

de música comum junto com informações de som. 

[005] No contexto, MPEG (Moving Picture Experts Group) é um 

padrão internacional sobre compressão de sinais de figura em movi-

mento e MPEG-1 é um padrão para a compressão de informações de 

sinal de televisão em aproximadamente um décimo, tal que sinais de 

figura em movimento podem ser transmitidos a uma taxa de 1,5 Mbps. 

Além do mais, como a velocidade da transmissão dentro do escopo do 

padrão MPEG-1 é limitada primariamente a cerca de 1,5 Mbps, 

MPEG-2, que foi padronizado com a finalidade de satisfazer requisitos 

de qualidade de figura mais aperfeiçoados, permite a transmissão de 

dados de sinais de figura em movimento a uma taxa de 2 ~15 Mbps. 

Além do mais, MPEG-4, que atinge uma razão de compressão mais 

alta do que aquela de MPEG-1 e MPEG-2, permite a codificação, de-

codificação e operação em uma unidade de objeto e realiza uma nova 

função requerida pela era da multimídia, foi padronizada pelo grupo de 

trabalho (ISO/IEC JTC1/SC29/WG11), que foi engajado na padroniza-
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ção de MPEG-1 e MPEG-2. Inicialmente, MPEG-4 visou a padroniza-

ção de um método de codificação para uma taxa de bits baixa, mas 

agora ela se estendeu para a padronização de um método de codifica-

ção mais versátil para mover figuras que incluam, adicionalmente, 

imagens entrelaçadas e taxas de bits mais altas. 

[006] Na codificação de figura em movimento mencionada acima, 

a quantidade de informação é comprimida explorando-se redundâncias 

nas direções espacial e temporal. Aqui, a codificação de predição in-

terfigura é usada como um método de usar as redundâncias tempo-

rais. Na codificação de predição interfigura, uma figura é codificada 

usando uma figura temporariamente avançada ou retrocedida como 

uma figura de referência. O movimento (um vetor de movimento) da 

figura atual a ser codificado a partir da figura de referência, é estima-

do, e a diferença entre a figura obtida pela compensação do movimen-

to e a figura atual é calculada. Então, as redundâncias espaciais são 

eliminadas desta diferença, de modo a comprimir a quantidade de in-

formações da figura em movimento. 

[007] Em um método de codificação de figura em movimento, de 

acordo com MPEG-1, MPEG-2, MPEG-4, H.263, H.26L ou similares, 

uma figura que não seja codificada por predição interfigura, a saber, 

que seja codificada intrafigura, é chamada uma I-figura. Aqui, uma fi-

gura significa uma unidade de codificação simples que inclui tanto um 

quadro quanto um campo. Além disso, uma figura que seja codificada 

por predição interfigura com referência a uma figura, é chamada uma 

P-figura e uma figura que seja codificada por predição interfigura com 

referência a duas figuras processadas anteriormente, é chamada uma 

B-figura. 

[008] A Figura 1 é um diagrama que mostra uma relação preditiva 

entre figuras no método de codificação de figura em movimento men-

cionado acima. 
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[009] Na Figura 1, uma linha vertical indica uma figura, com um 

tipo de figura (I, P ou B) indicada em sua parte inferior direita. Além 

disso, a Figura 1 indica que uma figura apontada por uma seta é codi-

ficada por predição interfigura usando uma figura localizada na outra 

extremidade da ponta da seta, como uma figura de referência. Por 

exemplo, uma B-figura que é a segunda a partir da esquerda, é codifi-

cada usando a primeira I-figura e a quarta P-figura, como figuras de 

referência. 

[0010] No método de codificação de figura em movimento, de 

acordo com MPEG-4, H-26L ou similares, um modo de codificação 

chamado modo direto pode ser selecionado para a codificação de uma 

B-figura. 

[0011] Um método de codificação de predição interfigura no modo 

direto será explicado com referência à Figura 2. 

[0012] A Figura 2 é uma ilustração para explicar o método de codi-

ficação de predição interfigura no modo direto. 

[0013] Assume-se agora que um bloco C em uma figura B3 é codi-

ficado no modo direto. Neste caso, um vetor de movimento MVp de um 

bloco X em uma figura de referência (uma figura P4 que seja uma figu-

ra de referência retrocedida, neste caso) que tenha sido codificado 

imediatamente antes da figura B3 ser explorada, onde o bloco X é co-

localizado com o bloco C. O vetor de movimento MVp é um vetor de 

movimento que foi usado quando o bloco X foi codificado e refere-se à 

Figura P1. O bloco C é bidirecionalmente predito a partir das figuras de 

referência, a saber, a figura P1 e a figura P4, usando vetores de mo-

vimento paralelos ao vetor de movimento MVp. Os vetores de movi-

mento usados para a codificação do bloco C são, neste caso, um vetor 

de movimento MVFc para a figura P1 e um vetor de movimento MVBc, 

para a figura P4. 

[0014] No método de codificação de figura em movimento, de 
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acordo com MPEG-4, H.26L ou similares, uma diferença entre um va-

lor predito obtido de vetores de movimento de blocos vizinhos e um 

vetor de movimento de um bloco atual a ser codificado, é codificado 

para a codificação do vetor de movimento. Na descrição a seguir, um 

"valor predito" indica um valor predito de um vetor de movimento. Co-

mo os vetores de movimento de blocos vizinhos têm direção e movi-

mento similares em muitos casos, a quantidade de codificação do ve-

tor de movimento pode ser reduzida por meio da codificação da dife-

rença a partir do valor predito obtido dos vetores de movimento dos 

blocos vizinhos. 

[0015] Aqui, um método de codificação de vetor de movimento em 

MPEG-4 será explicado com referência à Figura 3. 

[0016] A Figura 3 é uma ilustração para explicar um método para 

codificar um vetor de movimento MV de um bloco atual A a ser codifi-

cado em MPEG-4. 

[0017] Nas Figuras 3A a 3D, blocos indicados por uma linha gros-

sa são macroblocos de 16 x 16 pixels e existem 4 blocos de 8 x 8 

pixels em cada macrobloco. Aqui, assume-se que um vetor de movi-

mento é obtido em um nível de bloco de 8 x 8 pixels. 

[0018] Conforme mostrado na Figura 3A, quanto a um bloco atual 

A localizado na parte superior esquerda em um macrobloco, uma dife-

rença entre um valor predito e um vetor de movimento MV do bloco 

atual A é codificado, onde o valor predito é calculado a partir de um 

vetor de movimento MVb de um bloco vizinho B à esquerda do bloco 

atual A, um vetor de movimento MVc de um bloco vizinho C logo aci-

ma do bloco atual A e um vetor de movimento MVd, de um bloco vizi-

nho D acima e à direita do bloco atual A. 

[0019] De maneira similares, conforme mostrado na Figura 3B, 

quanto ao bloco atual A, localizado na parte superior direita em um 

macrobloco, uma diferença entre um valor predito e um vetor de mo-
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vimento MV do bloco atual A é codificado, onde o valor predito é calcu-

lado a partir de um vetor de movimento MVb de um bloco vizinho B à 

esquerda do bloco atual A, um vetor de movimento MVc de um bloco 

vizinho C logo acima do bloco atual A e um vetor de movimento MVd 

de um bloco vizinho D, acima e à direita do bloco atual A. 

[0020] Conforme mostrado na Figura 3C, quanto ao bloco atual A 

localizado na parte esquerda inferior em um macrobloco, uma diferen-

ça entre um valor predito e um vetor de movimento MV do bloco atual 

A é codificado, onde o valor predito é calculado a partir de um vetor de 

movimento MVb de um bloco vizinho B à esquerda do bloco atual A, 

um vetor de movimento MVc de um bloco vizinho C logo acima do blo-

co atual A e um vetor de movimento MVd de um bloco vizinho D acima 

e à direita do bloco atual A. 

[0021] Conforme mostrado na Figura 3D, quanto ao bloco atual A 

localizado na parte inferior direita em um macrobloco, uma diferença 

entre um valor predito e um vetor de movimento MV do bloco atual A é 

codificado, onde o valor predito é calculado a partir de um vetor de 

movimento MVb de um bloco vizinho B à esquerda do bloco atual A, 

um vetor de movimento MVc de um bloco vizinho C acima e à esquer-

da do bloco atual A e um vetor de movimento MVd de um bloco vizinho 

D logo acima do bloco atual A. Aqui, o valor predito é calculado usan-

do as medianas obtidas das componentes horizontal e vertical destes 

vetores de movimento MVb, MVc e MVd, respectivamente. 

[0022] A seguir, um método de codificação de vetor de movimento 

em H.26L, que foi desenvolvido para padronização, será explicado 

com referência à Figura 4. 

[0023] A Figura 4 é uma ilustração para explicar um método para a 

codificação de um vetor de movimento MV de um bloco atual A em H-

26L. 

[0024] Um bloco atual A é um bloco de 4 x 4 pixels, 8 x 8 pixels ou 
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16 x 16 pixels e um vetor de movimento deste bloco atual A é codifica-

do usando um vetor de movimento de um bloco vizinho B, incluindo 

um pixel b localizado à esquerda do bloco atual A, um vetor de movi-

mento de um bloco vizinho C, incluindo um pixel c localizado logo aci-

ma do bloco atual A e um vetor de movimento de um bloco vizinho D, 

incluindo um pixel d localizado acima à direita do bloco atual A. Note 

que os tamanhos dos blocos vizinhos B, C e D não são limitados àque-

les mostrados na Figura 4 por linhas pontilhadas. 

[0025] A Figura 5 é um fluxograma que mostra o procedimento de 

codificação do vetor de movimento MV do bloco atual A usando os ve-

tores de movimento de blocos vizinhos, conforme mencionado acima. 

[0026] Primeiro, o bloco vizinho que refere-se à figura a qual o blo-

co atual A refere-se, é especificado fora dos blocos vizinhos B, C e D 

(etapa S502) e o número de blocos vizinhos especificados é determi-

nado (etapa S504). 

[0027] Quando o número dos blocos vizinhos determinados na 

etapa S504 for 1, o vetor de movimento daquele bloco vizinho que re-

fere-se a mesma figura, é considerado um valor predito do vetor de 

movimento MV do bloco atual A (etapa S506). 

[0028] Quando o número dos blocos vizinhos determinados na 

etapa S505 é um outro valor que não 1, o vetor de movimento do bloco 

vizinho, que refere-se a uma outra figura que não a figura a que o blo-

co atual A refere-se, fora dos blocos vizinhos B, C e D, é considerado 

como sendo 0 (etapa S507). E a mediana dos vetores de movimento 

dos blocos vizinhos B, C e D é considerada como sendo um valor pre-

dito do vetor de movimento do bloco atual A (etapa S508). 

[0029] Usando o valor predito derivado na etapa S506 ou etapa 

S508, desta maneira, a diferença entre o valor predito e o vetor de 

movimento MV do bloco atual A, é calculada e a diferença é calculada 

(etapa S510). 
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[0030] Conforme descrito acima, nos métodos de codificação de 

vetor de movimento de acordo com MPEG-4 e H.26L, os vetores de 

movimento de blocos vizinhos são explorados quando da codificação 

de um vetor de movimento de um bloco atual a ser codificado. 

[0031] No entanto, existem casos onde vetores de movimento de 

blocos vizinhos não são codificados. Por exemplo, são casos onde um 

bloco vizinho é codificado intrafigura, uma B-figura é codificada em 

modo direto e uma P-figura é codificada em modo de salto. Nestes ca-

sos, os blocos vizinhos são codificados usando os vetores de movi-

mento de outros blocos, exceto quando eles são codificados intrafigu-

ra, a saber, os blocos vizinhos são codificados usando seus próprios 

vetores de movimento com base no resultado de estimativa de movi-

mento. 

[0032] Assim, de acordo com o método de codificação de vetor de 

movimento tradicional mencionado acima, um vetor de movimento de 

um bloco atual é codificado como segue: quando existe um bloco vizi-

nho, entre três blocos vizinhos, que não tenha vetor de movimento ba-

seado no resultado acima de estimativa de movimento e foi codificado 

usando vetores de movimento de outros blocos, o vetor de movimento 

daquele bloco vizinho é considerado como sendo 0. Quando existem 

dois tais blocos vizinhos, o vetor de movimento do bloco vizinho rema-

nescente é usado como um valor predito. E quando existem três blo-

cos vizinhos, o vetor de movimento é codificado considerando-se um 

valor predito como sendo 0. 

[0033] No entanto, no modo direto ou modo salto, a compensação 

do movimento é realizada, na realidade, como é o caso onde um vetor 

de movimento de um bloco vizinho é usado com base no resultado da 

estimativa, embora a informação do vetor de movimento não seja codi-

ficada. Como resultado, no método tradicional acima, se um bloco vizi-

nho for codificado em modo direto ou modo salto, o vetor de movimen-
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to do bloco vizinho não é usado como um candidato par um valor pre-

dito. Então, existe um problema de causar um valor predito impreciso 

de um vetor de movimento quando da codificação do vetor de movi-

mento e assim, causar menor eficiência de codificação. 

[0034] A presente invenção é concebida para solucionar este pro-

blema e o seu objetivo é proporcionar um método de codificação de 

vetor de movimento e um método de decodificação de vetor de movi-

mento para a obtenção de um valor predito mais preciso para eficiên-

cia de codificação mais alta. 

DESCRIÇÃO DA INVENÇÃO  

[0035] De modo a atingir o objetivo acima, o método de codifica-

ção do vetor de movimento, de acordo com a presente invenção, é um 

método de codificação de vetor de movimento para codificar um vetor 

de movimento de um bloco atual em uma figura em movimento, com-

preendendo: uma etapa de especificação de bloco vizinho de especifi-

car um bloco vizinho que esteja localizado na vizinhança do bloco atu-

al e que já tenha sido codificado; uma etapa de julgamento para julgar 

se o bloco vizinho foi codificado ou não usando um vetor de movimen-

to de um outro bloco; uma etapa de predição para derivar um vetor de 

movimento preditivo do bloco atual usando um vetor de movimento 

calculado a partir do vetor de movimento do dito um outro bloco como 

um vetor de movimento do bloco vizinho, quando se julga, na etapa de 

julgamento, se o bloco vizinho foi codificado usando o vetor de movi-

mento do dito um outro bloco; e uma etapa de codificação para codifi-

car o vetor de movimento do bloco atual usando o vetor de movimento 

preditivo. 

[0036] Como resultado, quando um vetor de movimento de um 

bloco atual é codificado usando um vetor de movimento preditivo deri-

vado de vetores de movimento de blocos vizinhos, se qualquer um dos 

blocos vizinhos tiver sido codificado com o uso de vetores de movi-
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mento de outros blocos, o vetor de movimento do bloco vizinho não é 

considerado como sendo 0, mas como sendo o vetor de movimento 

calculado a partir dos vetores de movimento dos outros blocos. Logo, 

um vetor de movimento preditivo mais preciso pode ser obtido e, as-

sim, a eficiência de codificação do vetor de movimento pode ser me-

lhorada. 

[0037] Além disso, o método de decodificação de vetor de movi-

mento, de acordo com a presente invenção, é um método de decodifi-

cação de vetor de movimento para decodificar um vetor de movimento 

codificado de um bloco atual em uma figura em movimento, compre-

endendo: uma etapa de especificação de bloco vizinho para especifi-

car um bloco vizinho que esteja localizado na vizinhança do bloco atu-

al e já tenha sido codificado, uma etapa de julgamento para julgar se o 

bloco vizinho foi ou não codificado usando um vetor de movimento de 

um outro bloco; uma etapa de predição para derivar um vetor de mo-

vimento preditivo do bloco atual usando um vetor de movimento calcu-

lado a partir do vetor de movimento do dito um outro bloco como um 

vetor de movimento do bloco vizinho, quando se julga, na etapa de jul-

gamento, que o bloco vizinho foi codificado usando o vetor de movi-

mento do dito um outro bloco; e uma etapa de decodificação para de-

codificar o vetor de movimento codificado do bloco atual usando o ve-

tor de movimento preditivo. 

[0038] Como resultado, o vetor de movimento que foi codificado de 

acordo com o método de codificação de vetor de movimento da pre-

sente invenção, pode ser decodificado de maneira apropriada e, deste 

modo, seu valor prático é alto. 

[0039] Note que a presente invenção também pode ser realizada 

como um aparelho e programa de codificação de figura em movimento 

usando o método de codificação de vetor de movimento mencionado 

acima e um meio de armazenamento que armazena o programa e um 

Petição 870170091001, de 24/11/2017, pág. 14/76



11/62 

aparelho e um programa de decodificação de figura de movimento 

usando o método de decodificação de vetor de movimento menciona-

do acima e um meio de armazenamento que armazena o programa. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 

[0040] A Figura 1 é um diagrama que mostra uma relação de pre-

dição entre figuras em um método de codificação de figura em movi-

mento. 

[0041] A Figura 2 é uma ilustração para explicar o método de pre-

dição interfigura em modo direto. 

[0042] A Figura 3 é uma ilustração para explicar um método para a 

codificação de um vetor de movimento de um bloco atual em MPEG-4. 

[0043] A Figura 4 é uma ilustração para explicar um método para a 

codificação de um vetor de movimento de um bloco atual em H.26L. 

[0044] A Figura 5 é um fluxograma que mostra o procedimento de 

codificação em H26L. 

[0045] A Figura 6 é um diagrama de bloco que mostra uma estru-

tura de um aparelho de codificação de figura em movimento em uma 

primeira modalidade da presente invenção. 

[0046] A Figura 7 é um diagrama que mostra como as figuras em 

uma memória de quadro são inseridas e produzidas na primeira moda-

lidade. 

[0047] A Figura 8 é um fluxograma que mostra uma operação de 

uma unidade de codificação de vetor de movimento na primeira moda-

lidade. 

[0048] A Figura 9 é uma ilustração para explicar como codificar um 

bloco vizinho em modo de salto na primeira modalidade. 

[0049] A Figura 10 é uma ilustração para explicar codificação de 

predição interfigura usando vetores de movimento bidirecionais na 

primeira modalidade. 

[0050] A Figura 11 é uma ilustração para explicar como codificar 
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um bloco vizinho em modo direto temporal na primeira modalidade. 

[0051] A Figura 12 é uma ilustração para explicar como codificar 

um bloco vizinho em um modo direto espacial na primeira modalidade. 

[0052] A Figura 13 é um fluxograma que mostra uma outra opera-

ção da unidade de codificação de vetor de movimento na primeira mo-

dalidade. 

[0053] A Figura 14 é um diagrama de bloco que mostra uma estru-

tura de um aparelho de decodificação de figura em movimento em 

uma segunda modalidade da presente invenção. 

[0054] A Figura 15 é um fluxograma que mostra uma operação de 

uma unidade de decodificação de vetor de movimento na segunda 

modalidade. 

[0055] A Figura 16 é uma ilustração para explicar como as figuras 

são inseridas e como elas saem do aparelho de decodificação de figu-

ra em movimento na segunda modalidade. 

[0056] A Figura 17 é um fluxograma que mostra uma outra opera-

ção da unidade de decodificação de vetor de movimento na segunda 

modalidade. 

[0057] A Figura 18 é uma ilustração de um meio de gravação em 

uma terceira modalidade da presente invenção. 

[0058] A Figura 19 é um diagrama de bloco que mostra uma confi-

guração geral de um sistema de provisão de conteúdo em uma quarta 

modalidade da presente invenção. 

[0059] A Figura 20 é uma vista frontal de um telefone móvel na 

quarta modalidade. 

[0060] A Figura 21 é um diagrama de bloco do telefone móvel na 

quarta modalidade. 

[0061] A Figura 22 é um diagrama de bloco que mostra uma confi-

guração geral de um sistema de transmissão digital na quarta modali-

dade. 
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MELHOR MODO PARA REALIZAR A INVENÇÃO  

(PRIMEIRA MODALIDADE) 

[0062] Um aparelho de codificação de figura em movimento em 

uma primeira modalidade da presente invenção será explicado com 

referência às figuras. 

[0063] A Figura 6 é um diagrama de bloco do aparelho de codifi-

cação de figura em movimento na primeira modalidade da presente 

invenção. 

[0064] Este aparelho de codificação de figura em movimento 100 

visa melhorar a eficiência de codificação ao melhorar a precisão de um 

valor de predição de um vetor de movimento e inclui uma memória de 

quadro 101, uma unidade de cálculo de diferença 102, uma unidade 

de codificação de erro de predição 103, uma unidade de geração de 

fluxo de bits 104, uma unidade de decodificação de erro de predição 

105, uma unidade de adição 106, uma memória de quadro 107, uma 

unidade de estimativa de vetor de movimento 108, uma unidade de 

seleção de modo 109, uma unidade de controle de codificação 110, 

comutadores 111 a 115, uma unidade de armazenamento de vetor de 

movimento 116 e uma unidade de codificação de vetor de movimento 

117. 

[0065] A memória de quadro 101 é uma memória de figura que 

detém figuras inseridas em uma base figura a figura e reordena as fi-

guras inseridas e obtidas em ordem de tempo em ordem de codifica-

ção para saída. As figuras são reordenadas sob o controle da unidade 

de controle de codificação 110. 

[0066] A Figura 7A mostra como as figuras são inseridas na me-

mória de quadro 101. 

[0067] Na Figura 7A, linhas verticais mostram figuras e uma letra e 

um número na parte inferior direita de cada figura, indica um tipo de 

figura (I, P ou B) e um número de figura em ordem de tempo. As figu-
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ras inseridas na memória de quadro 101 são reordenadas em ordem 

de codificação. As figuras são reordenadas em ordem de codificação 

com base nas relações de referência em codificação de predição inter-

figura, ou seja, as figuras são reordenadas de tal modo que as figuras 

usadas como figuras de referência são codificadas antes das figuras 

que referem-se àquelas figuras de referência. Por exemplo, as rela-

ções de referência das figuras P7 a P13 são mostradas por setas na 

Figura 7A. Na Figura 7A, as pontas das sentas indicam as figuras que 

referem-se às figuras de referência e as outras extremidades das se-

tas indicam as figuras de referência. Neste caso, as figuras mostradas 

na Figura 7A são reordenadas naquelas conforme mostradas na Figu-

ra 7B. 

[0068] A Figura 7B mostra as figuras inseridas conforme mostrado 

na Figura 7A, e são reordenadas. As figuras reordenadas na memória 

de quadro 101 são lidas em uma base de macrobloco. Neste caso, um 

macrobloco tem horizontal 16 x vertical 16 pixels de tamanho. 

[0069] A unidade de cálculo de diferença 102 obtém dados de 

imagem de cada macrobloco a partir da memória de quadro 101 via 

comutador 111 e também obtém uma imagem de compensação de 

movimento a partir da unidade de seleção de modo 109. Então, a uni-

dade de cálculo de diferença 102 calcula a diferença entre os dados 

de imagem e a imagem de compensação de movimento em uma base 

de macrobloco para gerar uma imagem de erro de predição para saí-

da. 

[0070] A unidade de codificação de erro de predição 103 realiza 

processamento de codificação incluindo transformação de freqüência, 

como uma transformada de coseno discreta e quantificação dos dados 

de imagem obtidos a partir da memória de quadro 101 via comutador 

112 e a imagem de erro de predição obtida pela unidade de cálculo de 

diferença 102, de modo a criar dados codificados. Por exemplo, a 
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transformação de freqüência e a quantificação são realizadas em uma 

unidade de horizontal 8 x vertical 8 pixels. Então, a unidade de codifi-

cação de erro de predição 103 dá saída aos dados codificados para a 

unidade de geração de fluxo de bits 104 e a unidade de decodificação 

de erro de predição 105. 

[0071] A unidade de geração de fluxo de bits 104 realiza codifica-

ção com comprimento variável sobre os dados codificados produzidos 

pela unidade de codificação de erro de predição 103, converte os da-

dos em um formato de fluxo de bits para saída e ainda adiciona infor-

mações sobre vetores de movimento inseridos a partir da unidade de 

codificação de vetor de movimento 117, informações sobre um modo 

de codificação inserido a partir da unidade de seleção de modo 109, 

informações de cabeçalho e outros, de modo a gerar um fluxo de bits. 

[0072] A unidade de decodificação de erro de predição 105 quanti-

fica inversamente os dados codificados produzidos a partir da unidade 

de codificação de erro de predição 103 e então realiza transformação 

de freqüência inversa, tal como uma transformada de coseno discreta 

inversa, de modo a decodificá-los em uma imagem de erro de predi-

ção. 

[0073] A unidade de adição 106 adiciona a imagem de compensa-

ção de movimento à imagem de erro de predição obtida como resulta-

do de decodificação e dá saída a uma figura decodificada, que é dado 

de imagem indicando uma imagem de uma figura que foi codificada e 

decodificada. 

[0074] A memória de quadro 107 e uma memória de figura que 

detém, em uma base de figura a figura, figuras usadas como figuras 

de referência quando da codificação de outras figuras, entre as figuras 

decodificadas produzidas pela unidade de adição 106. 

[0075] A unidade de estimativa de vetor de movimento 108 estima 

vetores de movimento de cada bloco em um macrobloco atual a ser 
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codificado, usando as figuras decodificadas acumuladas na memória 

de quadro 107 como figuras de referência. Os vetores de movimento 

estimados têm saída para a unidade de seleção de modo 109. 

[0076] A unidade de seleção de modo 109 determina um modo de 

codificação do macrobloco usando os vetores de movimento estima-

dos pela unidade de estimativa de vetor de movimento 108. Aqui, o 

modo de codificação significa um método para codificar um macroblo-

co. Por exemplo, quando uma figura atual é uma P-figura, a unidade 

de seleção de modo 109 determina um modo de codificação entre os 

seguintes: codificação intrafiguras, codificação de predição interfigura 

usando vetores de movimento, e modo salto (codificação de predição 

interfigura em que nenhum vetor de movimento de um bloco atual é 

codificado porque a codificação de predição é realizada usando um 

vetor de movimento obtido a partir de vetores de movimento de outros 

blocos e nenhum valor de coeficiente é codificado porque todos os va-

lores de coeficientes são 0, como resultado da codificação de erro de 

predição). De maneira geral, um modo de codificação é determinado 

de modo a minimizar um erro de codificação usando uma quantidade 

de bits predeterminada. 

[0077] A unidade de seleção de modo 109 dá saída ao modo de 

codificação determinado para a unidade de geração de fluxo de bits 

104 e dá saída aos vetores de movimento usados para aquele modo 

de codificação para a unidade de codificação de vetor de movimento 

117, respectivamente. Quando o modo de codificação determinado é 

codificação de predição interfigura utilizando vetores de movimento, a 

unidade de seleção de modo 109 armazena ainda os vetores de mo-

vimento e o modo de codificação usado para aquela codificação de 

predição interfigura na unidade de armazenamento de vetor de movi-

mento 116. 

[0078] Além disso, a unidade de seleção de modo 109 realiza 
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compensação de movimento com base no modo de codificação de-

terminado e os vetores de movimento estimados pela unidade de es-

timativa de vetor de movimento 108, de modo a criar uma imagem de 

compensação de movimento e dá saída à imagem de compensação 

de movimento para a unidade de cálculo de diferença 102 e unidade 

de adição 106. No entanto, se for selecionada codificação intrafigura, 

nenhuma imagem de compensação de movimento é produzida. Quan-

do da seleção da codificação intrafigura, a unidade de seleção de mo-

do 109 controla adicionalmente o comutador 111 e o comutador 112 

para conectar a um terminal "a" e um terminal "c" respectivamente, e 

quando da seleção de codificação de predição interfigura, ela controla 

o comutador 111 e o comutador 112 para conectar a um terminal "b" e 

um terminal "d", respectivamente. A compensação de movimento 

mencionada acima é realizada em uma base bloco a bloco (8 x 8 

pixels, neste caso). 

[0079] A unidade de controle de codificação 110 determina um tipo 

de figura (I, P ou B) usado para a codificação de uma imagem inserida 

e controla os comutadores 113, 114 e 115, dependendo do tipo de fi-

gura. Aqui, um tipo de figura é geralmente determinado usando um 

método para alocar um tipo de figura periodicamente, por exemplo. 

[0080] A unidade de armazenamento de vetor de movimento 116 

obtém os vetores de movimento usados para codificação de predição 

interfigura e o modo de codificação a partir da unidade de seleção de 

modo 109 e os armazena. 

[0081] Quando a unidade de seleção de modo 109 seleciona a 

codificação de predição interfigura usando vetores de movimento, a 

unidade de codificação de vetor de movimento 117 codifica um vetor 

de movimento de um bloco atual pelos métodos conforme descritos na 

Figura 3 e na Figura 4. Conforme descrito acima, a unidade de codifi-

cação de vetor de movimento 117 especifica três blocos vizinhos do 
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bloco atual, determina um valor de predição com base nos vetores de 

movimento dos blocos vizinhos e codifica uma diferença entre o valor 

de predição e o vetor de movimento do bloco atual a ser codificado. 

[0082] Quando da codificação de um vetor de movimento de um 

bloco atual, se um bloco vizinho é codificado usando vetores de movi-

mento de outros blocos, tal como modo de salto e modo direto, a uni-

dade de codificação de vetor de movimento 117, na presente modali-

dade, não considera o vetor de movimento do bloco vizinho como sen-

do 0, como a técnica convencional faz, porém trata o vetor de movi-

mento obtido a partir dos vetores de movimento dos outros blocos co-

mo o vetor de movimento do bloco vizinho, quando o codifica. 

[0083] A Figura 8 é um fluxograma que mostra a operação geral 

da unidade de codificação de vetor de movimento 117 na presente 

modalidade. 

[0084] Primeiro, a unidade de codificação de vetor de movimento 

117 especifica três blocos vizinhos codificados anteriormente de um 

bloco atual (etapa S100). 

[0085] A unidade de codificação de vetor de movimento 117 julga 

se cada um dos blocos vizinhos especificados é ou não um bloco vizi-

nho Ba que foi codificado usando vetores de movimento de outros blo-

cos ou um bloco vizinho Bb, que foi codificado sem usar vetores de 

movimento de outros blocos (etapa S102). 

[0086] Como resultado, a unidade de codificação de vetor de mo-

vimento 117 determina se os três blocos vizinhos especificados inclu-

em ou não um bloco vizinho Ba (etapa S104). 

[0087] Quando se julga, na etapa S104, que o bloco vizinho Ba é 

incluído (Y na etapa S104), a unidade de codificação de vetor de mo-

vimento 117 deriva um valor de predição a partir dos vetores de movi-

mento dos três blocos vizinhos ao tratar o vetor de movimento obtido 

dos vetores de movimento dos outros blocos como um vetor de movi-
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mento do bloco vizinho Ba para codificá-lo, conforme mencionado 

acima (etapa S106). 

[0088] Por outro lado, quando se julga, na etapa S104, que o bloco 

vizinho Ba não está incluído (N na etapa S104), a unidade de codifica-

ção de vetor de movimento 117 deriva um valor de predição dos veto-

res de movimento obtidos com base na estimativa de movimento dos 

três blocos vizinhos respectivos Bb e a seleção de modo (etapa S108). 

[0089] Então, a unidade de codificação de vetor de movimento 117 

codifica uma diferença entre o vetor de movimento do bloco atual e o 

valor de predição derivado nas etapas S106 ou s108 (etapa s110). A 

unidade de codificação de vetor de movimento 117 também dá saída 

ao vetor de movimento codificado conforme acima, para a unidade de 

geração de fluxo de bits 104. 

[0090] Aqui, o processamento de codificação mencionado acima 

pelo aparelho de codificação de figura em movimento 100, será expli-

cado especificamente ao se pegar a codificação de uma figura P13 e 

uma figura B11, conforme mostrado na Figura 7, como um exemplo. 

(CODIFICAÇÃO DA FIGURA P13) 

[0091] Como a figura P13 é uma P-figura, o aparelho de codifica-

ção de figura em movimento 100 codifica a figura 13 pela codificação 

de predição interfigura usando uma outra figura como uma figura de 

referência. Neste caso, a figura de referência é uma figura P10. Esta 

figura P10 já foi codificada e sua figura decodificada é armazenada na 

memória de quadro 107. 

[0092] Quando da codificação de uma P-figura, a unidade de con-

trole de codificação 110 controla os comutadores 113, 114 e 115 para 

estarem ligados (ON). Logo, macroblocos na figura P13, que são lidos 

da memória de quadro 101, são obtidos pela unidade de estimativa de 

vetor de movimento 108, unidade de seleção de modo 109 e unidade 

de cálculo de diferença 102. 
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[0093] A unidade de estimativa de vetor de movimento 108 estima 

o vetor de movimento de cada bloco no macrobloco usando a figura 

decodificada da figura P10 armazenada na memória de quadro 107 

como uma figura de referência e dá saída ao vetor de movimento es-

timado para a unidade de seleção de modo 109. 

[0094] A unidade de seleção de modo 109 determina um modo de 

codificação do macrobloco na figura P13 usando o vetor de movimento 

estimado pela unidade de estimativa de vetor de movimento 108. Co-

mo a figura P13 é uma P-figura, a unidade de seleção de modo 109 

determina, conforme mencionado acima, um modo de codificação den-

tre os seguintes: codificação intrafigura, codificação de predição inter-

figura usando vetores de movimento, e modo salto (uma codificação 

de predição interfigura em que nenhum vetor de movimento de um 

bloco atual é codificado porque a codificação de predição é realizada 

usando um vetor de movimento obtido de vetores de movimento de 

outros blocos, e nenhum valor de coeficiente é codificado porque todos 

os valores de coeficientes são 0, como resultado da codificação de er-

ro de predição). 

[0095] Quando a unidade de seleção de modo 109 seleciona codi-

ficação de predição interfigura usando vetores de movimento, a unida-

de de codificação de vetor de movimento 117, na presente modalida-

de, codifica o vetor de movimento do bloco atual na figura P13 pelo 

método, conforme explicado na Figura 3. Quando um bloco vizinho do 

bloco atual é codificado no modo salto, a unidade de codificação de 

vetor de movimento 117 não considera o vetor de movimento do bloco 

vizinho como sendo 0, mas ao invés disso, trata um vetor de movimen-

to obtido a partir de outros blocos para a codificação do bloco vizinho 

como um vetor de movimento daquele bloco. 

[0096] Um método de codificação de um vetor de movimento de 

um bloco atual usado quando um bloco vizinho é codificado em modo 
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salto será explicado. 

[0097] A Figura 9 é uma ilustração para explicar como codificar um 

bloco vizinho C no modo salto. 

[0098] Conforme mostrado na Figura 9, quando um bloco vizinho 

C na figura P13 é codificado no modo salto, uma mediana de um vetor 

de movimento MVe de um bloco E, um vetor de movimento MVf de um 

bloco F e um vetor de movimento MVg de um bloco G, que estão loca-

lizados na vizinhança do bloco vizinho C, é calculada e o bloco vizinho 

C é codificado usando um vetor de movimento MVcm, indicando a 

mediana. Aqui, uma mediana de vetores de movimento é obtida por 

meio do cálculo de medianas de componentes horizontal e vertical dos 

vetores de movimento, respectivamente, por exemplo. 

[0099] Quando da codificação do vetor de movimento do bloco 

atual A, conforme mostrado na Figura 9, a unidade de codificação de 

vetor de movimento 117 especifica três blocos vizinhos B, C e D do 

bloco atual A (quanto aos locais dos blocos B, C e D, veja a Figura 3 e 

a Figura 4) e julga se cada um dos blocos vizinhos B, C e D é ou não 

um bloco que foi codificado usando vetores de movimento de outros 

blocos. Como resultado, quando se julga que apenas o bloco vizinho C 

é codificado no modo salto, ou seja, codificado usando outros blocos, 

a unidade de codificação de vetor de movimento 117 trata a mediana 

(um vetor de movimento MVcm) calculada a partir dos vetores de mo-

vimento dos outros blocos E, F e G, para codificar o bloco vizinho C 

como um vetor de movimento do bloco vizinho c, conforme menciona-

do acima e calcula a mediana do vetor de movimento MVcm e os veto-

res de movimento dos blocos vizinhos B e D, de modo a considerá-la 

como um valor de predição do vetor de movimento do bloco atual A. 

Então, a unidade de codificação do vetor de movimento 117 codifica 

uma diferença entre o valor de predição e o vetor de movimento do 

bloco atual A. 
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[00100] A unidade de armazenamento de vetor de movimento 116 

armazena os modos de codificação de blocos codificados. A unidade 

de codificação de vetor de movimento 117 julga se cada um dos blo-

cos vizinhos B, C e D é um bloco codificado usando vetores de movi-

mento de outros blocos ou não, com base nos modos de codificação 

armazenados na unidade de armazenamento de vetor de movimento 

116. A unidade de armazenamento de vetor de movimento 116 arma-

zena ainda vetores de movimento de blocos que tenham sido codifica-

dos sem usar vetores de movimento de outros blocos, mas usando 

seus próprios vetores de movimento estimados a partir de figuras de 

referência. Para ser mais específico, a unidade de armazenamento de 

vetor de movimento 116 armazena os vetores de movimento MVe, MVf 

e MVg dos blocos E, F e G e a unidade de codificação do vetor de mo-

vimento 117 calcula o vetor de movimento MVcm mencionado acima 

do bloco vizinho C usando estes vetores de movimento armazenados 

na unidade de armazenamento de vetor de movimento 116, quando da 

codificação do vetor de movimento do bloco atual A. Note que, quanto 

a uma figura que tenha sido codificada usando vetores de movimento 

de outros blocos, um vetor de movimento seu que é obtido por meio do 

cálculo de uma mediana dos vetores de movimento dos outros blocos, 

pode ser armazenado na unidade de armazenamento de vetor de mo-

vimento 116 antecipadamente. Neste caso, como a unidade de arma-

zenamento de vetor de movimento 116 armazena o vetor de movimen-

to MVcm antecipadamente, a unidade de codificação do vetor de mo-

vimento 117 não precisa calcular o vetor de movimento MVcm do blo-

co vizinho C, mas pode usar o vetor de movimento MVcm armazenado 

na unidade de armazenamento de vetor de movimento 116 diretamen-

te como um vetor de movimento do bloco vizinho C, quando da codifi-

cação do vetor de movimento do bloco atual A. 

[00101] Por outro lado, uma imagem de erro de predição indicando 

Petição 870170091001, de 24/11/2017, pág. 26/76



23/62 

uma diferença entre um macrobloco atual na figura P13 e uma imagem 

de compensação de movimento, é codificada pela unidade de codifi-

cação de erro de predição 103 é gerada como dado codificado, e in-

formações sobre o vetor de movimento codificado, conforme mencio-

nado acima, são acrescentadas aos dados codificados pela unidade 

de geração de fluxo de bits 104. No entanto, uma diferença entre um 

macrobloco que tenha sido codificado em modo salto e uma imagem 

de compensação de movimento é 0 e informações sobre o vetor de 

movimento não são acrescentadas aos dados codificados. 

[00102] Os macroblocos remanescentes na figura P13 são codifica-

dos da mesma maneira. Depois de completar a codificação de todos 

os macroblocos na Figura P13, segue a codificação da figura B11. 

(CODIFICAÇÃO DA FIGURA B11) 

[00103] Como a figura B11 é uma B-figura, o aparelho de codifica-

ção da figura em movimento 100 codifica a figura B11 por meio da co-

dificação de predição interfigura usando duas outras figuras como figu-

ras de referência. Neste caso, as figuras de referência são a figura 

P10, localizada à frente da figura B11 e a figura P13, localizada atrás 

da figura B11. Estas figuras P10 e P13 já foram codificadas e as suas 

figuras decodificadas são armazenadas na memória de quadro 107. 

[00104] Quando da codificação de uma B-figura, a unidade de con-

trole de codificação 110 controla o comutador 113 para estar ligado 

(ON) e os comutadores 114 e 115 para estarem desligados (OFF). Lo-

go, macroblocos na Figura B11, que são lidos da memória de quadro 

101, são obtidos pela unidade de estimativa de vetor de movimento 

108, unidade de seleção de modo 109 e unidade de cálculo de dife-

rença 102. 

[00105] A unidade de estimativa de vetor de movimento 108 estima 

o vetor de movimento anterior e o vetor de movimento posterior de ca-

da bloco em um macrobloco, usando uma figura decodificada da figura 
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P10 armazenada na memória de quadro 107 como uma figura de refe-

rência anterior e uma figura decodificada da figura P13, como uma fi-

gura de referência posterior, e dá saída aos vetores de movimento es-

timados anterior e posterior, para a unidade de seleção de modo 109. 

[00106] A unidade de seleção de modo 109 determina um modo de 

codificação do macrobloco na figura B11 usando os vetores de movi-

mento anterior e posterior estimados pela unidade de estimativa de 

vetor de movimento 108. Como a figura B11 é uma B-figura, a unidade 

de seleção de modo 109 determina um modo de codificação dentre os 

seguintes: codificação intrafigura, codificação de predição interfigura 

usando vetores de movimento anteriores, codificação de predição in-

terfigura usando vetores de movimento posteriores, codificação de 

predição interfigura usando vetores de movimento bidirecionais e mo-

do direto (codificação de predição interfigura em que a compensação 

de movimento é realizada usando um vetor de movimento obtido de 

vetores de movimento de outros blocos e nenhum vetor de movimento 

é codificado), por exemplo. 

[00107] Quando a unidade de seleção de modo 109 seleciona codi-

ficação de predição interfigura usando vetores de movimento, a unida-

de de codificação de vetor de movimento 117, na presente modalida-

de, codifica os vetores de movimento do bloco atual na figura B11 pelo 

método conforme explicado na Figura 3. 

[00108] Mais especificamente, quando a unidade de seleção de 

modo 109 seleciona a codificação de predição interfigura usando veto-

res de movimento bidirecionais, a unidade de codificação de vetor de 

movimento 117 codifica os vetores de movimento do bloco atual da 

seguinte maneira. 

[00109] A Figura 10 é uma ilustração para explicar a codificação de 

predição interfigura usando vetores de movimento bidirecionais. 

[00110] Quando da codificação de vetores de movimento de um 
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bloco atual A, a unidade de codificação de vetor de movimento 117 

codifica um vetor de movimento anterior MVF e um vetor de movimen-

to posterior MVB. 

[00111] Para ser mais específico, a unidade de codificação de vetor 

de movimento 117 considera uma mediana de vetores de movimento 

anteriores MVF1, MVF2 e MVF3 dos blocos vizinhos B, C e D, como 

sendo um valor de predição do vetor de movimento anterior MVF, e 

codifica uma diferença entre o vetor de movimento anterior MVF e o 

seu valor de predição. A unidade de codificação de vetor de movimen-

to 117 também considera uma mediana de vetores de movimento pos-

teriores MVB1, MVB2 e MVB3 dos blocos vizinhos B, C e D como 

sendo um valor de predição do vetor de movimento posterior MVB e 

codifica uma diferença entre o vetor de movimento posterior MVB e o 

seu valor de predição. Aqui, a mediana dos vetores de movimento é 

obtida por meio do cálculo de medianas de componentes horizontal e 

vertical dos vetores de movimento, respectivamente, por exemplo. 

[00112] Quando da codificação de vetores de movimento de um 

bloco atual em uma B-figura, se um bloco vizinho tiver sido codificado 

em modo direto, a unidade de codificação de vetor de movimento 117, 

na presente modalidade, não considera os vetores de movimento do 

bloco vizinho como sendo 0, mas considera vetores de movimento ob-

tidos de outros blocos como vetores de movimento do bloco vizinho. 

Existem dois tipos de modos diretos: modo direto temporal e modo di-

reto espacial. 

[00113] Primeiro, será explicado como codificar vetores de movi-

mento de um bloco atual quando um bloco vizinho é codificado em 

modo direto temporal. 

[00114] A Figura 11 é uma ilustração para explicar como codificar o 

bloco vizinho em modo direto temporal. 

[00115] Conforme mostrado na Figura 11, quando o bloco vizinho C 
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na figura B11 é codificado em modo direto, é usado um vetor de mo-

vimento MVp de um bloco X, que está co-localizado com o bloco vizi-

nho C, na figura P13, que é uma figura de referência posterior recen-

temente codificada. O vetor de movimento MVp é um vetor de movi-

mento usado para codificar o bloco X e é armazenado na unidade de 

armazenamento de vetor de movimento 116. Este vetor de movimento 

MVp refere-se à figura P10. O bloco vizinho C é codificado por predi-

ção bidirecional a partir das figuras de referência, a figura P10 e a figu-

ra P13, usando vetores de movimento paralelos ao vetor de movimen-

to MVp. Neste caso, os vetores de movimento usados para codificar o 

bloco vizinho C são um vetor de movimento MVFc, para a figura P10 e 

um vetor de movimento MVBc, para a figura P13. 

[00116] Neste caso, quando o vetor de movimento anterior MVFc 

for mvf, o vetor de movimento posterior MVBc é mvb, o vetor de movi-

mento MVp é mvp, a distância temporal entre a figura de referência 

(figura P13) para a figura atual (figura B11) e a figura de referência (fi-

gura P10), apontada pelo bloco na figura de referência posterior é 

TRD, e a distância temporal entre a figura atual (figura B11) e a figura 

de referência (figura P10) apontada pelo bloco, na figura de referência 

posterior é TRB, mvf e mvb são calculados, respectivamente, pela 

Equação 1 e Equação 2. 

mvf = mvp x TRB/TRDEquação 1 

mvb = (TRB - TRD) x xmvp/TRDEquação 2 

[00117] onde mvf e mvb representam, respectivamente, componen-

tes horizontais e componentes verticais dos vetores de movimento. E 

os valores positivos indicam a direção do vetor de movimento MVp e 

os valores negativos indicam a direção oposta àquela do vetor de mo-

vimento MVp. 

[00118] O bloco vizinho C é codificado usando os vetores de movi-

mento MVFc e MVBc, obtidos conforme mencionado acima. 
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[00119] Quando da codificação dos vetores de movimento MVF e 

MVB do bloco atual A, conforme mostrado na Figura 10, a unidade de 

codificação de vetor de movimento 117 especifica os três blocos vizi-

nhos B, C e D do bloco atual A e julga se cada um dos três blocos vi-

zinhos B, C e D, é ou não um bloco que foi codificado usando um vetor 

de movimento de um outro bloco. Como um resultado, quando se julga 

que apenas o bloco vizinho C é codificado em modo direto temporal, 

ou seja, codificado com o uso do vetor de movimento do outro bloco, a 

unidade de codificação de vetor de movimento 117 trata os vetores de 

movimento MVFc e MVBc calculados a partir do vetor de movimento 

MVp do bloco X, que é o outro bloco para codificação do bloco vizinho 

C como vetores de movimento do bloco vizinho C, e calcula as media-

nas dos vetores de movimento MVFc e MVBc e os vetores de movi-

mento dos blocos vizinhos B e D, de modo a derivar valores preditivos 

dos vetores de movimento do bloco atual A. Um valor de predição an-

terior e um valor de predição posterior são derivados separadamente. 

Então, a unidade de codificação de vetor de movimento 117 codifica 

diferenças entre os valores de predição e os vetores de movimento 

MVF e MVB do bloco atual A, respectivamente. 

[00120] A unidade de armazenamento de vetor de movimento 116 

armazena modos de codificação de blocos codificados e, com base 

nos modos de codificação armazenados nesta unidade de armazena-

mento de vetor de movimento 116, a unidade de codificação de vetor 

de movimento 117 julga se cada um dos blocos vizinhos B, C e D foi 

ou não codificado usando vetores de movimento de outros blocos. A 

unidade de armazenamento de vetor de movimento 116 armazena 

ainda vetores de movimento de blocos que foram codificados sem usar 

vetores de movimento de outros blocos, mas usando seus próprios 

vetores de movimento estimados a partir de figuras de referência. Em 

outras palavras, quando da codificação de vetores de movimento do 
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bloco atual A, a unidade de codificação de vetor de movimento 117 

utiliza os vetores de movimento armazenados na unidade de armaze-

namento de vetor de movimento 116 como eles são para os blocos 

vizinhos B e D, mas para o bloco vizinho C, ela lê o vetor de movimen-

to MVp do bloco X armazenado na unidade de armazenamento de ve-

tor de movimento 116 para calcular os vetores de movimento MVFc e 

MVBc. Note que a unidade de armazenamento de vetor de movimento 

116 pode armazenar, antecipadamente, vetores de movimento calcu-

lados a partir de vetores de movimento de outros blocos de modo a 

codificar um bloco que tenha sido codificado usando os vetores de 

movimento dos outros blocos. Neste caso, a unidade de armazena-

mento de vetor de movimento 116 armazena, antecipadamente, os 

vetores de movimento MVFc e MVBc. Logo, quando da codificação 

dos vetores de movimento do bloco atual A, a unidade de codificação 

de vetor de movimento 117 não precisa ler o vetor de movimento MVp 

do bloco X de modo a calcular os vetores de movimento MVFc e MVBc 

do bloco vizinho C usando a Equação 1 e a Equação 2, mas pode usar 

os vetores de movimento MVFc e MVBc armazenados na unidade de 

armazenamento de vetor de movimento 116, diretamente como os ve-

tores de movimento do bloco vizinho C. 

[00121] A seguir, será explicado um método para a codificação de 

vetores de movimento de um bloco atual, no caso em que um bloco 

vizinho é codificado no modo direto espacial. 

[00122] A Figura 12 é uma ilustração para explicar como codificar 

um bloco vizinho no modo direto espacial. 

[00123] Conforme mostrado na Figura 12, quando um bloco vizinho 

da figura B11 é codificado em modo direto espacial, ele é codificado 

usando vetores de movimento MVFc e MVBc, calculados com base 

nas medianas nas direções anterior e posterior, respectivamente, que 

são obtidas dos vetores de movimento MVFe e MVBe do bloco E, dos 
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vetores de movimento MVFf e MVBf do bloco F e os vetores de movi-

mento MVFg e MVBg do bloco G, onde os blocos E, F e G estão loca-

lizados na vizinhança do bloco vizinho C. 

[00124] Quando da codificação dos vetores de movimento MVF e 

MVB do bloco atual A, conforme mostrado na Figura 10, a unidade de 

codificação de vetor de movimento 117 especifica os três blocos vizi-

nhos B, C e D na vizinhança do bloco atual A e julga se cada um dos 

blocos vizinhos B, C e D é ou não um bloco que foi codificado usando 

vetores de movimento de outros blocos. Como resultado, quando a 

unidade de codificação de vetor de movimento 117 julga que apenas o 

bloco vizinho C foi codificado no modo direto espacial, ou seja, usando 

vetores de movimento de outros blocos, ela trata os vetores de movi-

mento MVFc e MVBc calculados dos blocos E, F e G, que são os ou-

tros blocos usados para codificar o bloco vizinho C como os vetores de 

movimento de bloco vizinho C, calcula as medianas dos vetores de 

movimento MVFc e MVBc e os vetores de movimento dos blocos vizi-

nhos B e D, e assim, deriva valores de predição dos vetores de movi-

mento do bloco atual A, conforme mostrado na Figura 12. Então, a 

unidade de codificação de vetor de movimento 117 codifica diferenças 

entre os valores de predição e os vetores de movimento MVF e MVB 

do bloco atual A. 

[00125] A unidade de armazenamento de vetor de movimento 116 

armazena vetores de movimento de blocos que tenham sido codifica-

dos sem usar vetores de movimento de outros blocos, mas usando 

seus próprios vetores de movimento estimados a partir de figuras de 

referência. Em outras palavras, ela armazena dois vetores de movi-

mento nas direções anterior e posterior para cada um dos blocos E, f e 

G. Quando da codificação dos vetores de movimento do bloco atual A, 

a unidade de codificação de vetor de movimento 117 calcula os veto-

res de movimento MVFc e MVBc do bloco vizinho C usando estes ve-
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tores de movimento armazenados na unidade de armazenamento de 

vetor de movimento 116. Note que a unidade de armazenamento de 

vetor de movimento 116 pode armazenar, antecipadamente, dois veto-

res de movimento nas direções anterior e posterior , os quais são cal-

culados com base em medianas obtidas de vetores de movimento de 

outros blocos, de modo a codificar um bloco que tenha sido codificado 

usando os vetores de movimento dos outros blocos. Neste caso, a 

unidade de armazenamento de vetor de movimento 116 armazena, 

antecipadamente, os vetores de movimento MVFc e MVBc. Logo, 

quando da codificação dos vetores de movimento do bloco atual A, a 

unidade de codificação de vetor de movimento 117 não precisa calcu-

lar os vetores de movimento MVFc e MVBc do bloco vizinho C, porém, 

pode usar os vetores de movimento MVFc e MVBc armazenados na 

unidade de armazenamento de vetor de movimento 116 diretamente 

como os vetores de movimento do bloco vizinho C. 

[00126] Conforme descrito acima, quando o bloco vizinho C é codi-

ficado no modo direto temporal, os vetores de movimento da figura de 

referência posterior (a figura P13, no caso acima) à figura atual, preci-

sam ser armazenados na unidade de armazenamento de vetor de mo-

vimento 116, mas quando o bloco vizinho C é codificado no modo dire-

to espacial, seu armazenamento pode ser omitido. 

[00127] Aqui, quando da codificação de vetores de movimento de 

um bloco atual, o aparelho de codificação de figura em movimento 100 

realiza um processamento excepcional se um bloco vizinho do bloco 

atual não estiver codificado por predição de interfigura, conforme men-

cionado acima, mas estiver codificado por intrafigura. 

[00128] Por exemplo, quando existe um bloco que tenha sido codifi-

cado intrafigura nos três blocos vizinhos, a unidade de codificação de 

vetor de movimento 117 do aparelho de codificação de figura em mo-

vimento 100, realiza o processamento considerando os vetores de 
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movimento do bloco como sendo 0. Quando existem dois blocos vizi-

nhos que tenham sido codificados intrafigura, a unidade de codificação 

de vetor de movimento 117 usa os vetores de movimento do bloco vi-

zinho remanescente como valores de predição de vetores de movi-

mento de um bloco atual. Adicionalmente, quando todos os três blocos 

vizinhos forem codificados intrafigura, a unidade de codificação de ve-

tor de movimento 117 realiza processamento de codificação dos veto-

res de movimento do bloco atual considerando seus valores de predi-

ção como sendo 0. 

[00129] Por outro lado, a imagem de erro de predição indicando 

uma diferença entre um macrobloco atual na figura B11 e a imagem de 

compensação de movimento, foi codificada pela unidade de codifica-

ção de erro de predição 103 e gerada como dado codificado, e infor-

mações sobre os vetores de movimento que foram codificados, con-

forme mencionado acima, são adicionadas aos dados codificados pela 

unidade de geração de fluxo de bits 104. No entanto, informações so-

bre vetores de movimento de um macrobloco que foram codificados 

em modo direto, não são acrescentadas aos dados codificados. 

[00130] O processamento de codificação dos macroblocos rema-

nescentes na figura B11 é realizado da mesma maneira. Depois de o 

processamento ser completado para todos os macroblocos na figura 

B11, segue o processamento de codificação da figura B12. 

[00131] Conforme descrito acima, de acordo com o método de codi-

ficação de vetor de movimento da presente invenção, um vetor de mo-

vimento de cada bloco atual é codificado usando um valor de predição 

derivado de vetores de movimento dos blocos vizinhos codificados an-

teriormente e o vetor de movimento do bloco atual. Se qualquer um 

dos blocos vizinhos tiver sido codificado com o uso de um vetor de 

movimento calculado a partir de vetores de movimento de outros blo-

cos, por exemplo, no modo salto ou modo direto, um valor de predição 
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é derivado usando, como um vetor de movimento do bloco vizinho, o 

vetor de movimento calculado a partir dos vetores de movimento dos 

outros blocos para a codificação daquele bloco vizinho. 

[00132] Por conseguinte, quando um vetor de movimento de um 

bloco atual é codificado usando um valor de predição derivado de um 

vetor de movimento de um bloco vizinho, se o bloco vizinho for codifi-

cado usando vetores de movimento de outros blocos, o vetor de mo-

vimento do bloco vizinho não é considerado como 0, como a técnica 

convencional, mas o vetor de movimento calculado a partir dos vetores 

de movimento dos outros blocos é usado como o vetor de movimento 

do bloco vizinho. Como resultado, a precisão do valor de predição 

acima é melhorado e, assim, a eficiência da codificação de vetores de 

movimento pode ser melhorada. 

[00133] Note que na presente modalidade, foi explicado um caso 

em que um macrobloco é codificado em cada horizontal 16 x vertical 

16 pixels, a compensação de movimento é realizada em cada bloco de 

horizontal 8 x vertical 8 pixels e uma imagem de erro de predição de 

bloco é codificada em cada horizontal 8 x vertical 8 pixels, mas este 

processamento pode ser realizado em outras unidades de pixels. 

[00134] Além disso, na presente modalidade, foi explicado um caso 

em que uma mediana calculada a partir de vetores de movimento de 

três blocos vizinhos codificados anteriormente, é usada como um valor 

de predição para codificar um vetor de movimento, mas qualquer outro 

número de blocos vizinhos que não três, pode ser aplicado e o valor 

de predição pode ser determinado por qualquer outro método. Por 

exemplo, um vetor de movimento de um bloco imediatamente à es-

querda pode ser usado como um valor de predição ou uma média, ao 

invés de uma mediana, pode ser usada. 

[00135] Além disso, na presente modalidade, foram explicados lo-

cais de blocos vizinhos para a codificação de um vetor de movimento, 
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usando a Figura 3 e a Figura 4, mas quaisquer outros locais podem 

ser aplicados. 

[00136] Também, na presente modalidade, um método para codifi-

car um bloco atual usando vetores de movimento de outros blocos, foi 

explicado tomando-se como exemplos modo de salto e modos tempo-

ral e espacial direto, mas qualquer outro método pode ser utilizado. 

[00137] Além disso, na presente modalidade, foi explicado um caso 

onde uma diferença entre um vetor de movimento de um bloco atual e 

um valor de predição obtidos, a partir de vetores de movimento de blo-

cos vizinhos, de modo a codificar o vetor de movimento, mas qualquer 

outro método que não a obtenção de uma diferença, pode ser usado 

para codificar o vetor de movimento. 

[00138] Além disso, na presente modalidade, foi explicado um caso 

onde, quando um bloco vizinho é codificado em modo direto espacial, 

uma mediana de vetores de movimento de três blocos codificados an-

teriormente na vizinhança do bloco vizinho, é calculada e é tratada 

como um vetor de movimento do bloco vizinho, mas qualquer outro 

número de blocos que não três pode ser usado, e qualquer outro mé-

todo pode ser usado para determinar o vetor de movimento. Por 

exemplo, um vetor de movimento de um bloco imediatamente à es-

querda pode ser usado como um vetor de movimento de um bloco vi-

zinho, ou uma média, ao invés de uma mediana, pode ser usada. 

[00139] Além disso, na presente modalidade, quando um bloco em 

uma B-figura é codificado no modo espacial direto, dois vetores de 

movimento do bloco nas direções para frente e para trás são calcula-

dos, mas dois vetores de movimento na direção para frente apenas ou 

dois vetores de movimento na direção para trás apenas, podem ser 

calculados. Neste caso, a B-figura refere-se a duas figuras na direção 

para frente apenas ou duas figuras na direção para trás. 

[00140] Além disso, na presente modalidade, foi explicado um caso 
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onde uma figura predeterminada é referida na codificação de uma P-

figura (uma figura P10 é referida na codificação de uma figura P13, por 

exemplo) e duas figuras predeterminadas são referidas na codificação 

de uma B-figura (figuras P10 e P13 são referidas na codificação de 

uma figura B11), mas estas P-figura e B-figura podem ser codificadas 

por meio da seleção de figuras de referência para cada macrobloco ou 

bloco dentre uma pluralidade de figuras. Em tal caso, um valor de pre-

dição de um vetor de movimento pode ser gerado da maneira confor-

me mostrada na Figura 13. 

[00141] A Figura 13 é um fluxograma mostrando uma operação que 

a unidade de codificação de vetor de movimento 117 conduz na deri-

vação de um valor de predição de um vetor de movimento de um bloco 

atual para codificar o vetor de movimento, quando figuras de referên-

cia são selecionadas para cada bloco. 

[00142] Primeiro, a unidade de codificação de vetor de movimento 

117 especifica três blocos vizinhos codificados anteriormente de um 

bloco atual (etapa S300). 

[00143] Então, a unidade de codificação de vetor de movimento 117 

julga se cada um dos blocos vizinhos especificados é um bloco vizinho 

Ba, que foi codificado usando vetores de movimento de outros blocos 

ou um bloco vizinho Bb que foi codificado sem usar vetores de movi-

mento de outros blocos (etapa S302). 

[00144] Aqui, como para o bloco vizinho Ba, a unidade de codifica-

ção de vetor de movimento 117 obtém informações indicando vetores 

de movimento usados para codificar o bloco Ba e figuras de referência 

para o bloco vizinho Ba, e trata aqueles vetores de movimento usados 

para codificar o bloco Ba como seus vetores de movimento. Quanto ao 

bloco vizinho Bb, a unidade de codificação de vetor de movimento 117 

obtém informações indicando vetores de movimento do bloco vizinho 

Bb e figuras de referência para o bloco vizinho Bloco vizinho Bb (etapa 
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S304). 

[00145] A seguir, a unidade de codificação de vetor de movimento 

117 especifica, dentre os três blocos vizinhos, um bloco vizinho que se 

refira à figura a que um bloco atual refere-se com base nas informa-

ções obtidas na etapa S304 (Etapa S306) e determina o número de 

blocos vizinhos especificados (Etapa S308). 

[00146] Então, se o número dos blocos vizinhos julgados na Etapa 

S308 for 1, a unidade de codificação de vetor de movimento 117 con-

sidera o vetor de movimento como sendo um valor de predição do ve-

tor de movimento MV do bloco atual (Etapa S310). 

[00147] Se o número dos blocos vizinhos julgados na etapa S308 

não for 1, a unidade de codificação de vetores de movimento 117 con-

sidera os vetores de movimento dos blocos vizinhos que referem-se a 

uma outra figura, à qual o bloco atual refere-se, dentre três blocos vizi-

nhos, como sendo 0 (etapa S312), e considera uma mediana dos veto-

res de movimento dos três blocos vizinhos como sendo um valor de 

predição do vetor de movimento MV do bloco atual (etapa s314). 

[00148] Usando o valor de predição derivado na etapa S310, ou 

Etapa S314, conforme mencionado acima, a unidade de codificação 

de vetor de movimento 117 calcula uma diferença entre o valor de 

predição e o vetor de movimento MV do bloco atual e codifica a dife-

rença (etapa S316). 

[00149] Além disso, quando um vetor de movimento é codificado 

usando um vetor de movimento de um bloco espacialmente adjacente 

como um valor de predição, uma quantidade de vetores de movimento 

de 1 linha de macrobloco (uma parte de 1 macrobloco de altura e uma 

tela de largura) precisa ser armazenada na unidade de armazenamen-

to de vetor de movimento 116 para codifica o vetor de movimento, se 

os vetores de movimento que foram realmente usados para compen-

sação de movimento no modo salto ou modo direto são armazenados 
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na unidade de armazenamento de vetor de movimento 116. Isso se 

aplica ao caso onde os vetores de movimento que foram realmente 

usados para compensação de movimento no modo salto ou modo dire-

to, são armazenados na unidade de armazenamento de vetor de mo-

vimento 116. Isso é porque quando são usados os blocos vizinhos ex-

plicados na Figura 3 e Figura 4 da presente modalidade, existem uma 

fatia de macrobloco de blocos que são referidos como blocos vizinhos 

para a codificação do vetor de movimento, com o macrobloco atual 

como um ponto de partida. 

(SEGUNDA MODALIDADE) 

[00150] Um aparelho de decodificação de figura em movimento 

700, na segunda modalidade da presente invenção, será explicado 

com referência às Figuras. 

[00151] A Figura 14 é um diagrama de bloco mostrando a estrutura 

do aparelho de decodificação de figura em movimento 700 na segunda 

modalidade da presente invenção. 

[00152] O aparelho de decodificação de figura em movimento 700, 

conforme mostrado na Figura 14, decodifica as figuras em movimento 

codificadas pelo aparelho de codificação de figura em movimento 100 

na primeira modalidade, e inclui uma unidade de análise de fluxo de 

bits 701, uma unidade de decodificação de erro de predição 702, uma 

unidade de decodificação de modo 703, uma unidade de decodificação 

de compensação de movimento 705, uma unidade de armazenamento 

de vetor de movimento 706, uma memória de quadro 707, uma unida-

de de adição 708, comutadores 709 e 710 e uma unidade de decodifi-

cação de vetor de movimento 711. 

[00153] A unidade de análise de fluxo de bits 701 extrai diversos 

dados do fluxo de bits inserido. Aqui, diversos dados incluem informa-

ções sobre modo de codificação, informações sobre vetores de movi-

mento e assim por diante. A informação de modo de codificação extra-
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ída sai para a unidade de decodificação de modo 703. A informação 

de vetor de movimento extraída sai para a unidade de decodificação 

de vetor de movimento 711. Adicionalmente, o dado de erro de predi-

ção codificado extraído sai para a unidade de decodificação de erro de 

predição 702. 

[00154] A unidade de decodificação de erro de predição 702 deco-

difica o dado de erro de predição codificado inserido de modo a gerar 

uma imagem de erro de predição. A imagem de erro de predição gera-

da sai para o comutador 709. Quando o comutador 709 é conectado 

ao terminal "b", a imagem de erro de predição sai para a unidade de 

adição 708. 

[00155] A unidade de decodificação de modo 703 controla o comu-

tador 709 e o comutador 710, com referência à informação de modo 

de codificação extraída do fluxo de bits. Se o modo de codificação for 

codificação intrafigura, a unidade de decodificação de modo 703 con-

trola os comutadores 709 e 710 para conectar ao terminal "a" e termi-

nal "c", respectivamente, e, se o modo de codificação for codificação 

interfigura, ela controla os comutadores 709 e 710 para conectar ao 

terminal "b" e ao terminal "d", respectivamente. A unidade de decodifi-

cação de modo 703 dá ainda saída à informação de modo de codifica-

ção para a unidade de decodificação de vetor de movimento 711. 

[00156] A unidade de decodificação de vetor de movimento 711 de-

codifica a informação do vetor de movimento produzida a partir da uni-

dade de análise de fluxo de bits 701. 

[00157] Para ser mais específico, quando a informação de modo de 

codificação indicar codificação de predição interfigura usando vetores 

de movimento, a unidade de decodificação de vetor de movimento 711 

deriva um valor de predição para um bloco atual ser decodificado 

usando os vetores de movimento de blocos vizinhos decodificados an-

teriormente, da mesma maneira conforme descrito na Figura 3 e Figu-
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ra 4. Por exemplo, conforme mostrado na Figura 3, a unidade de de-

codificação de vetor de movimento 711 deriva um valor de predição 

para um bloco atual A a partir do vetor de movimento MVb do bloco 

vizinho B, o vetor de movimento MVc do bloco vizinho C e o vetor de 

movimento MVd do bloco vizinho d. Aqui, o valor de predição é calcu-

lado com base em uma mediana calculada a partir de cada uma das 

componentes horizontais e componentes verticais dos três vetores de 

movimento decodificados anteriormente MVb, MVc e MVd. Então, a 

unidade de decodificação de vetor de movimento 711 acrescenta o 

valor de predição à diferença, que é a informação de vetor de movi-

mento produzida pela unidade de análise de fluxo de bits 701, de mo-

do a determinar o vetor de movimento MV do bloco atual A. Quando a 

informação de modo de codificação for qualquer dentre o modo de sal-

to, modo direto temporal e modo direto espacial mencionados acima, a 

unidade de decodificação de vetor de movimento 711 determina o ve-

tor de movimento usando apenas os vetores de movimento dos blocos 

vizinhos decodificados anteriormente. 

[00158] A Figura 15 é um fluxograma que mostra a operação geral 

da unidade de decodificação de vetor de movimento 711 na presente 

modalidade. 

[00159] Primeiro, a unidade de decodificação de vetor de movimen-

to 711 especifica três blocos vizinhos decodificados anteriormente de 

um bloco atual a ser decodificado (etapa S200). 

[00160] Então, a unidade de decodificação de vetor de movimento 

711 julga se cada um dos blocos vizinhos especificados é um bloco 

vizinho que tenha sido codificado usando vetores de movimento de 

outros blocos ou um bloco vizinho Bb que tenha sido codificado sem 

usar vetores de movimento de outros blocos (etapa S202) 

[00161] Como resultado, a unidade de decodificação de vetor de 

movimento 711 determina se um bloco vizinho Ba está incluído ou não 
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nos três blocos vizinhos especificados (etapa S204). 

[00162] Na etapa S204, quando se julga que um bloco vizinho Ba 

está incluído (Y na etapa S204), a unidade de decodificação de vetor 

de movimento 711 deriva um valor de predição a partir dos vetores de 

movimento dos três blocos vizinhos por meio do tratamento de um ve-

tor de movimento calculado a partir de vetores de movimento de outros 

blocos para decodificação do bloco vizinho Ba como um vetor de mo-

vimento do bloco vizinho Ba, conforme mencionado acima (etapa 

S206). 

[00163] Por outro lado, na etapa S206, quando se julga que um blo-

co vizinho Ba não está incluído (N na etapa S204), a unidade de deco-

dificação de vetor de movimento 711 deriva um valor de predição dos 

vetores de movimento obtidos respectivamente com base nos resulta-

dos de estimativa dos três blocos vizinhos Bb (etapa S208). 

[00164] Então, a unidade de decodificação de vetor de movimento 

711 acrescenta o valor de predição derivado na etapa S206 ou S208, 

à diferença que é a informação de vetor de movimento que sai da uni-

dade de análise de fluxo de bits 701, de modo a decodificar o vetor de 

movimento codificado do bloco atual (etapa S210). A unidade de de-

codificação de vetor de movimento 711 também dá saída ao vetor de 

movimento decodificado para a unidade de decodificação de compen-

sação de movimento 705. 

[00165] A unidade de armazenamento de vetor de movimento 706 

armazena o vetor de movimento decodificado na unidade de decodifi-

cação de vetor de movimento 711 e o modo de codificação obtido na 

unidade de decodificação de modo 703. 

[00166] A unidade de decodificação de compensação de movimen-

to 705 obtém uma imagem de compensação de movimento de cada 

macrobloco a partir da memória de quadro 707 com base no vetor de 

movimento decodificado na unidade de decodificação de vetor de mo-

Petição 870170091001, de 24/11/2017, pág. 43/76



40/62 

vimento 711. 

[00167] A unidade de adição 708 acrescenta a imagem de erro de 

predição inserida e a imagem de compensação de movimento para 

gerar a imagem decodificada e dá saída à imagem decodificada gera-

da para a memória de quadro 707. 

[00168] A memória de quadro 707 armazena a imagem decodifica-

da gerada pela unidade de adição 708, na base de cada figura. 

[00169] A operação deste aparelho de decodificação de figura em 

movimento 700, particularmente sua operação geral, será explicada 

primeiro. 

[00170] A Figura 16 é uma ilustração para explicar a entrada e a 

saída do aparelho de decodificação de figura em movimento 700. 

[00171] Conforme mostrado na Figura 16A, o aparelho de decodifi-

cação de figura em movimento 700 obtém o fluxo de bits produzido 

pelo aparelho de codificação de figura em movimento 100, na primeira 

modalidade, em ordem de saída, e decodifica as figuras incluídas no 

fluxo de bits em seqüência. Então, conforme mostrado na Figura 16B, 

o aparelho de decodificação de figura em movimento 700 reordena as 

figuras decodificadas em ordem de exibição para saída. 

[00172] O processamento de decodificação realizado pelo aparelho 

de decodificação de figura em movimento 700 acima, será explicado 

abaixo pegando-se a decodificação da figura P13 e a figura B11, con-

forme mostrado na Figura 16, como um exemplo específico. 

(DECODIFICAÇÃO DA FIGURA P13) 

[00173] Primeiro, a unidade de análise de fluxo de bits 701 do apa-

relho de decodificação de figura em movimento 700, obtém o fluxo de 

bits levando em conta a figura P13 e extrai a informação de seleção de 

modo e a informação de vetor de movimento e o dado de erro de pre-

dição codificado do fluxo de bits. 

[00174] A unidade de decodificação de modo 703 controla os comu-

Petição 870170091001, de 24/11/2017, pág. 44/76



41/62 

tadores 709 e 710 com referência à informação de seleção de modo 

extraída do fluxo de bits da figura P13. 

[00175] Um caso em que a seleção de modo indica codificação de 

predição interfigura, será explicado abaixo. 

[00176] A unidade de decodificação de vetor de movimento 711 

realiza o processamento de decodificação acima sobre a informação 

de vetor de movimento extraída do fluxo de bits da figura P13, em uma 

base bloco a bloco, com base na informação de seleção de modo indi-

cando codificação de predição interfigura, que sai da unidade de de-

codificação de modo 703. 

[00177] Aqui, quando da decodificação do vetor de movimento do 

bloco atual na figura P13, a unidade de decodificação de vetor de mo-

vimento 711 especifica três blocos vizinhos decodificados anteriormen-

te do bloco atual e julga se cada um destes blocos vizinhos foi codifi-

cado usando vetores de movimento de outros blocos ou não. Quando 

qualquer dos blocos vizinhos for um bloco que tenha sido codificado 

usando vetores de movimento de outros blocos, a saber, no modo sal-

to, a unidade de decodificação de vetor de movimento 711 trata um 

vetor de movimento calculado a partir dos vetores de movimento dos 

outros blocos para decodificar o bloco vizinho como um vetor de mo-

vimento do bloco vizinho, da mesma maneira que a unidade de codifi-

cação de vetor de movimento 117 na primeira modalidade. Para ser 

mais específico, a unidade de decodificação de vetor de movimento 

711 calcula a mediana dos vetores de movimento dos três blocos de-

codificados anteriormente na vizinhança daquele bloco vizinho e a tra-

ta como um vetor de movimento do bloco vizinho. 

[00178] Além disso, a unidade de armazenamento de vetor de mo-

vimento 706 armazena a informação de seleção de modo que sai da 

unidade de decodificação de modo 703 e a unidade de decodificação 

de vetor de movimento 711 julga se cada um dos blocos vizinhos é ou 

Petição 870170091001, de 24/11/2017, pág. 45/76



42/62 

não um bloco que tenha sido codificado usando vetores de movimento 

de outros blocos, com base na informação de seleção de modo arma-

zenada na unidade de armazenamento de vetor de movimento 706. A 

unidade de armazenamento de vetor de movimento 706 armazena, 

adicionalmente, os vetores de movimento de outros blocos usados pa-

ra decodificar o bloco vizinho. Para ser mais específico, a unidade de 

armazenamento de vetor de movimento 706 armazena os vetores de 

movimento dos três blocos na vizinhança do bloco vizinho que foi codi-

ficado no modo salto. Quando da decodificação do vetor de movimento 

do bloco atual, a unidade de decodificação de vetor de movimento 711 

calcula uma mediana a partir dos vetores de movimento dos três blo-

cos acima armazenados na unidade de armazenamento de vetor de 

movimento 706. Note que a unidade de armazenamento de vetor de 

movimento 706 pode armazenar antecipadamente, um vetor de movi-

mento de um bloco que tenha sido codificado usando vetores de mo-

vimento de outros blocos, por meio do cálculo de uma mediana dos 

vetores de movimento para decodificar o bloco. Neste caso, quando da 

decodificação do vetor de movimento do bloco atual, a unidade de de-

codificação de vetor de movimento 711 não precisa obter o vetor de 

movimento do bloco vizinho que foi codificado no modo salto, mas po-

de usar o vetor de movimento armazenado na unidade de armazena-

mento de vetor de movimento 706 diretamente como um vetor de mo-

vimento do bloco vizinho. 

[00179] Por outro lado, o dado de erro de predição codificado do 

macrobloco atual na figura P13, é decodificado na unidade de decodi-

ficação de erro de predição 702 e gerado como uma imagem de erro 

de predição e os comutadores 709 e 710 são conectados à unidade de 

adição 708. Consequentemente, a imagem de compensação de mo-

vimento, gerada com base no vetor de movimento decodificado na 

unidade de decodificação de vetor de movimento 711, é acrescentada 
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à imagem de erro de predição e sai para a memória de quadro 707. 

[00180] Além disso, quando da decodificação de um vetor de mo-

vimento de uma P-figura, a unidade de decodificação de vetor de mo-

vimento 711 armazena seu vetor de movimento e um modo de codifi-

cação obtido da unidade de decodificação de modo 703, na unidade 

de armazenamento de vetor de movimento 706 para decodificar as 

figuras e blocos seguintes. 

[00181] Os macroblocos remanescentes na figura P13 são decodifi-

cados em seqüência. Depois de a decodificação de todos os macro-

blocos na figura P13 estar completa, segue a decodificação da figura 

B11. 

(DECODIFICAÇÃO DA FIGURA B11) 

[00182] Primeiro, a unidade de análise de fluxo de bits 701 do apa-

relho de decodificação de figura em movimento 700 obtém o fluxo de 

bits da figura B11, e extrai a informação de seleção de modo e a in-

formação de vetor de movimento e o dado de erro de predição codifi-

cado do fluxo de bits. 

[00183] A unidade de decodificação de modo 703 controla os comu-

tadores 709 e 710 com referência à informação de seleção de modo 

extraída do fluxo de bit da figura B11. 

[00184] Um caso onde a informação de seleção de modo indica co-

dificação de predição interfigura, será explicado agora. 

[00185] A unidade de decodificação de vetor de movimento 711 

realiza o processamento de decodificação acima na informação de ve-

tor de movimento extraída do fluxo de bits da figura B11, em uma base 

bloco a bloco, com base na informação de seleção de modo indicando 

codificação de predição interfigura, que sai da unidade de decodifica-

ção de modo 703. 

[00186] Quando da decodificação de um vetor de movimento de um 

bloco atual na figura B11, a unidade de decodificação de vetor de mo-
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vimento 711 especifica três blocos vizinhos decodificados anteriormen-

te do bloco atual e julga se cada um destes blocos vizinhos foi codifi-

cado ou não usando vetores de movimento de outros blocos. Quando 

qualquer um dos blocos vizinhos for um bloco que foi codificado usan-

do vetores de movimento de outros blocos, a saber, no modo direto 

temporal ou espacial, a unidade de decodificação de vetor de movi-

mento 711 trata um vetor de movimento obtido usando os vetores de 

movimento dos outros blocos para decodificar o bloco vizinho como 

um vetor de movimento seu, da mesma maneira que a unidade de co-

dificação de vetor de movimento 117 na primeira modalidade. 

[00187] Mais especificamente, quando o bloco vizinho tiver sido co-

dificado em modo direto temporal, a unidade de decodificação de vetor 

de movimento 711 lê a partir da unidade de armazenamento de vetor 

de movimento 706, um vetor de movimento de um bloco, que está co-

localizado com um bloco vizinho que foi codificado no modo direto, em 

uma figura de referência que acabou de ser decodificada (figura P13). 

Por exemplo, conforme mostrado na Figura 11, se o bloco vizinho C 

tiver sido codificado em modo direto temporal, a unidade de decodifi-

cação de vetor de movimento 711 lê o vetor de movimento decodifica-

do do bloco X na figura P13 a partir da unidade de armazenamento de 

vetor de movimento 706. Então, a unidade de decodificação de vetor 

de movimento 711 calcula um vetor de movimento anterior MVFc e um 

vetor de movimento MVBc posterior usado para a codificação do bloco 

vizinho C usando a Equação 1 e a Equação 2, e usa estes vetores de 

movimento MVFc e MVBc como vetores de movimento do bloco vizi-

nho C. 

[00188] No caso acima, a unidade de decodificação de vetor de 

movimento 711 lê, a partir da unidade de armazenamento de vetor de 

movimento 706, o vetor de movimento MVp do bloco X na figura P13, 

que está co-localizado com o bloco vizinho C, que foi codificado em 
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modo direto. No entanto, quanto ao bloco que foi codificado usando 

vetores de movimento de outros blocos, a unidade de armazenamento 

de vetor de movimento 706 pode armazenar o vetor de movimento do 

bloco calculado a partir dos vetores de movimento dos outros blocos 

para decodificar o bloco. Neste caso, a unidade de armazenamento de 

vetor de movimento 706 armazena os vetores de movimento MVFc e 

MVBc antecipadamente. Logo, quando da decodificação do vetor de 

movimento do bloco atual A, a unidade de decodificação de vetor de 

movimento 711 não precisa calcular os vetores de movimento MVFc e 

MVBc para o bloco vizinho C, por meio da leitura do vetor de movi-

mento MVp do bloco X e usando a Equação 1 e a Equação 2, mas po-

de usar os vetores de movimento MVFc e MVBc armazenados na uni-

dade de armazenamento de vetor de movimento 706 diretamente co-

mo vetores de movimento do bloco vizinho C. 

[00189] Por outro lado, quando um bloco vizinho tiver sido codifica-

do em modo direto espacial, a unidade de decodificação de vetor de 

movimento 711 trata vetores de movimento calculados usando vetores 

de movimento de outros blocos na vizinhança do bloco vizinho como 

seus vetores de movimento. Por exemplo, na situação, conforme mos-

trado na Figura 12, a unidade de decodificação de vetor de movimento 

711 calcula as medianas a partir dos vetores de movimento dos três 

blocos E, F e G decodificados anteriormente na vizinhança do bloco 

vizinho C, que foi codificado em modo direto espacial, e trata o vetor 

de movimento anterior MVFc e o vetor de movimento posterior MVBc 

indicados pelas medianas, como vetores de movimento do bloco vizi-

nho C. 

[00190] Além disso, a unidade de armazenamento de vetor de mo-

vimento 706 armazena vetores de movimento usados para a decodifi-

cação de um bloco que foi codificado sem usar vetores de movimento 

de outros blocos. Para ser mais específico, na situação conforme mos-
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trada na Figura 12, a unidade de armazenamento de vetor de movi-

mento 706 armazena os vetores de movimento dos três blocos E, F e 

G na vizinhança do bloco vizinho C, que foi codificado em modo direto 

espacial. Logo, quando da decodificação do vetor de movimento do 

bloco atual A, a unidade de decodificação de vetor de movimento 711 

calcula os vetores de movimento MVFc e MVBc para o bloco vizinho, a 

partir dos vetores de movimento dos três blocos acima E, F e G, arma-

zenados na unidade de armazenamento de vetor de movimento 706. 

Note que a unidade de armazenamento de vetor de movimento 706 

pode armazenar, antecipadamente, vetores de movimento obtidos por 

meio do cálculo de medianas para a decodificação de um bloco que foi 

codificado usando vetores de movimento de outros blocos. Neste ca-

so, na situação conforme mostrada na Figura 12, a unidade de arma-

zenamento de vetor de movimento 706 armazena os vetores de movi-

mento MVFc e MVBc antecipadamente. Consequentemente, quando 

da decodificação dos vetores de movimento do bloco atual A, a unida-

de de decodificação de vetor de movimento 711 não precisa calcular 

os vetores de movimento do bloco vizinho C, que foi codificado em 

modo direto espacial, mas pode usar os vetores de movimento MVFc e 

MVBc armazenados na unidade de armazenamento de vetor de mo-

vimento 706 diretamente como vetores de movimento do bloco vizinho 

C. 

[00191] Aqui, quando os vetores de movimento de um bloco atual a 

ser decodificado, são decodificados, se o bloco vizinho do bloco atual 

decodificado anteriormente tiver sido processado em codificação intra-

figura, não em codificação interfigura, conforme mencionado acima, o 

aparelho de decodificação de figura em movimento 700 realiza pro-

cessamento excepcional. 

[00192] Por exemplo, quando um dos três blocos vizinhos tiver sido 

codificado intrafigura, a unidade de decodificação de vetor de movi-
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mento 711 do aparelho de decodificação de figura em movimento 700 

realiza processamento considerando os vetores de movimento do blo-

co vizinho como sendo 0. Quando dois blocos vizinhos tiverem sido 

codificados intrafigura, a unidade de decodificação de vetor de movi-

mento 711 usa os vetores de movimento do bloco vizinho remanes-

cente, como valores de predição dos vetores de movimento do bloco 

atual. Adicionalmente, quando todos os três blocos vizinhos tiverem 

sido codificados intrafigura, a unidade de decodificação de vetor de 

movimento 711 decodifica os vetores de movimento do bloco atual 

considerando seus valores de predição como sendo 0. 

[00193] Por outro lado, o dado de erro de predição codificado para 

o macrobloco atual na figura B11, foi decodificado na unidade de de-

codificação de erro de predição 702 e gerado como uma imagem de 

erro de predição e os comutadores 709 e 710 são conectados à uni-

dade de adição 708. Logo, a imagem de compensação de movimento 

gerada com base no vetor de movimento decodificado pela unidade de 

decodificação de vetor de movimento 711, é adicionada à imagem de 

erro de predição e sai para a memória de quadro 707. 

[00194] O processo de decodificação dos macroblocos remanes-

centes na figura B11, é realizado da mesma maneira. Depois de o pro-

cessamento ser completado para todos os macroblocos na figura B11, 

segue o processamento de decodificação da figura B12. 

[00195] Conforme descrito acima, de acordo com o método de de-

codificação de vetor de movimento da presente invenção, um valor de 

predição é derivado de vetores de movimento de blocos vizinhos de-

codificados anteriormente e um vetor de movimento de cada bloco 

atual é decodificado usando o valor de predição e a diferença. Se 

qualquer um dos blocos vizinhos tiver sido codificado usando vetores 

de movimento de outros blocos, por exemplo, no modo salto ou modo 

direto, um valor de predição é derivado usando, como um vetor de 
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movimento do bloco vizinho, um vetor de movimento calculado a partir 

dos vetores de movimento dos outros blocos para decodificar aquele 

bloco vizinho. 

[00196] Por conseguinte, vetores de movimento que tenham sido 

codificados da maneira conforme mostrada na primeira modalidade, 

podem ser decodificados de maneira apropriada. 

[00197] Note que, na presente modalidade, foi explicado um caso 

onde uma mediana calculada a partir de vetores de movimento de três 

blocos vizinhos decodificados anteriormente, é usada como um valor 

de predição para decodificar um vetor de movimento, mas qualquer 

outro número de blocos vizinhos, que não três, pode ser aplicado e o 

valor de predição pode ser determinado por qualquer outro método. 

Por exemplo, um vetor de movimento de um bloco imediatamente à 

esquerda, pode ser usado como um valor de predição, ou uma média, 

ao invés de uma mediana, pode ser usada. 

[00198] Além disso, na presente modalidade, locais de blocos vizi-

nhos para decodificar um vetor de movimento, foram explicados usan-

do a Figura 3 e a Figura 4, mas quaisquer outros locais podem ser 

aplicados. 

[00199] Além disso, na presente modalidade, um método para a 

codificação de um bloco atual, usando vetores de movimento de outros 

blocos, foi explicado pegando-se o modo de salto e os modos diretos 

temporal e espacial como exemplos, mas qualquer outro modo pode 

ser usado. 

[00200] Além disso, na presente modalidade, foi explicado um caso 

onde um vetor de movimento é decodificado adicionando-se um valor 

de predição obtido de vetores de movimento de blocos vizinhos e uma 

diferença, conforme indicado em um fluxo de bits, mas qualquer outro 

método, que não adição, pode ser usado para decodificar o vetor de 

movimento. 
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[00201] Além disso, na presente modalidade, foi explicado um caso 

em que um bloco vizinho foi codificado em modo direto espacial, uma 

mediana de vetores de movimento de três blocos codificados anteri-

ormente na vizinhança do bloco vizinho, é calculada e é tratada como 

um vetor de movimento do bloco vizinho, mas qualquer outro número 

de blocos, que não três, pode ser usado e qualquer outro método pode 

ser usado para determinar o vetor de movimento. Por exemplo, um 

vetor de movimento de um bloco imediatamente à esquerda, pode ser 

usado como vetor de movimento do bloco vizinho, ou uma média, ao 

invés de uma mediana, pode ser usada. 

[00202] Além disso, na presente modalidade, quando existir um 

bloco vizinho que tenha sido codificado em modo direto espacial, são 

calculados dois vetores de movimento do bloco nas direções para fren-

te e para trás, mas dois vetores de movimento na direção para frente 

apenas ou dois vetores de movimento na direção para trás apenas, 

podem ser calculados. Neste caso, uma B-figura atual a ser decodifi-

cada, refere-se a duas figuras na direção para frente apenas ou duas 

figuras na direção para trás apenas. 

[00203] Além disso, na presente modalidade, foi explicado um caso 

em que uma figura predeterminada é referida na decodificação de uma 

P-figura (a figura P10 é referida na decodificação da Figura P13, por 

exemplo) e duas figuras predeterminadas são referidas na decodifica-

ção de uma B-figura (as figuras P10 e P13 são referidas na decodifi-

cação da figura B11), mas estas P-figura e B-figura podem ser decodi-

ficadas por meio da seleção de figuras de referência dentre uma plura-

lidade de figuras, em uma base de cada macrobloco ou bloco. Em tal 

caso, um valor de predição de um vetor de movimento pode ser gera-

do da maneira conforme mostrada na Figura 17. 

[00204] A Figura 17 é um fluxograma que mostra uma operação da 

unidade de decodificação de vetor de movimento 711 para derivar um 
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valor de predição de um vetor de movimento de um bloco atual a ser 

decodificado e decodificar o vetor de movimento usando o valor de 

predição, quando uma figura de referência é selecionada em uma ba-

se bloco a bloco. 

[00205] Primeiro, a unidade de decodificação de vetor de movimen-

to 711 especifica três blocos vizinhos decodificados anteriormente do 

bloco atual (etapa S400). 

[00206] Então, a unidade de decodificação de vetor de movimento 

711 julga se cada um dos blocos vizinhos especificados é um bloco 

vizinho Ba, que foi codificado usando vetores de movimento de outros 

blocos, ou um bloco vizinho Bb, que foi codificado sem usar vetores de 

movimento de outros blocos (etapa S402). 

[00207] Aqui, quanto ao bloco vizinho Ba, a unidade de decodifica-

ção de vetor de movimento 711 obtém informações indicando um vetor 

de movimento usado para decodificar o bloco vizinho Ba e a que figura 

de referência ele refere-se, e trata o vetor de movimento usado para a 

decodificação, como um vetor de movimento do bloco vizinho Ba. 

Quanto ao bloco vizinho Bb, a unidade de decodificação de vetor de 

movimento 711 obtém informações indicando o vetor de movimento do 

bloco vizinho Bb e a que figura de referência refere-se (etapa S404). 

[00208] A seguir, a unidade de decodificação de vetor de movimen-

to 711 especifica o bloco vizinho que refere-se à figura a que o bloco 

atual refere-se, dentre os três blocos vizinhos, com base na informa-

ção obtida na etapa S404 (etapa S406) e determina o número de blo-

cos vizinhos especificados (etapa S408). 

[00209] Se o número dos blocos vizinhos determinados na etapa 

S408 for 1, a unidade de decodificação de vetor de movimento 711 

considera o vetor de movimento daquele um bloco vizinho, que refere-

se a mesma figura, como sendo um valor de predição do vetor de mo-

vimento do bloco atual (etapa S410). 
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[00210] Se o número dos blocos vizinhos determinado na etapa 

S408 for um outro número que não 1, a unidade de decodificação de 

vetor de movimento 711 considera o vetor de movimento do bloco vizi-

nho, dentre os três blocos vizinhos, que refere-se a uma outra figura a 

que o bloco vizinho refere-se como sendo 0 (etapa S412) e considera 

a mediana dos vetores de movimento dos três blocos vizinhos, como 

um valor de predição do vetor de movimento do bloco atual (etapa 

S414). 

[00211] Conforme descrito acima, o vetor de movimento codificado 

do bloco atual é decodificado por meio da adição da diferença ao valor 

de predição derivado na etapa S410 ou etapa S414. 

[00212] Além disso, quando um vetor de movimento é decodificado 

usando um vetor de movimento de um bloco espacialmente adjacente 

como um valor de predição, uma quantidade de vetores de movimento 

de 1 linha de macrobloco (uma parte de 1 altura de um macrobloco e 

largura de uma tela) precisa ser armazenada na unidade de armaze-

namento de vetor de movimento 706, para a decodificação do vetor de 

movimento, se os vetores de movimento que realmente foram usados 

para compensação de movimento no modo salto ou modo direto, esti-

verem armazenados na unidade de armazenamento de vetor de mo-

vimento 706. Isso se aplica ao caso onde os vetores de movimento, 

que foram realmente usados para compensação de movimento no 

modo de salto ou modo direto, estão armazenados na unidade de ar-

mazenamento de vetor de movimento 706. Essa é a razão pela qual, 

quando os blocos vizinhos explicados na Figura 3 e na Figura 4 da 

presente invenção, são usados, passa-se uma fatia de 1 macrobloco 

de blocos que são referidos como blocos vizinhos para a decodificação 

do vetor de movimento, como o macrobloco atual como um ponto de 

partida. 

(TERCEIRA MODALIDADE) 
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[00213] Em adição, se um programa para realizar o método de codi-

ficação de vetor de movimento ou o método de decodificação de vetor 

de movimento, conforme mostrado em cada uma das modalidades 

mencionadas acima, for gravado em um meio de armazenamento, tal 

como um disco flexível, torna-se possível realizar facilmente o proces-

samento, conforme mostrado em cada uma das modalidades acima, 

em um sistema de computador independente. 

[00214] A Figura 18 é uma ilustração de um meio de armazenamen-

to que armazena um programa para realizar o método de codificação 

de vetor de movimento e o método de decodificação de vetor de mo-

vimento, executados pelo aparelho de codificação de figura em movi-

mento 100 na primeira modalidade e o aparelho de decodificação de 

vetor de movimento 200, na segunda modalidade, por um sistema de 

computador. 

[00215] A Figura 18B mostra a vista frontal e a vista em corte trans-

versal da aparência de um disco flexível FD e um disco FD1, e a Figu-

ra 18A mostra um exemplo de um formato físico do disco FD1, como 

um meio de gravação em si. 

[00216] O disco FD1 está contido em um envoltório F, uma plurali-

dade de trilhas Tr são formadas concentricamente sobre a superfície 

do disco FD1 na direção do raio, a partir da periferia e, cada trilha, é 

dividida em 16 setores Se na direção angular. Logo, no disco flexível 

que armazena o programa mencionado acima, o método de codifica-

ção de vetor de movimento e o método de decodificação de vetor de 

movimento, como o programa acima, são gravados em uma área alo-

cada para isso no disco FD1. 

[00217] A Figura 18c mostra a estrutura para gravação e reprodu-

ção do programa no e a partir do disco flexível FD. 

[00218] Para gravar o programa no disco flexível FD, o sistema de 

computador Cs grava o método de codificação de vetor de movimento 
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ou o método de decodificação de vetor de movimento como o progra-

ma no disco flexível FD via um drive de disco flexível FDD. Para cons-

truir o método de codificação de vetor de movimento e o método de 

decodificação de vetor de movimento acima no sistema de computador 

Cs, por meio do programa gravado no disco flexível FD, o programa é 

lido do disco flexível FD via drive de disco flexível FDD e transferido 

para o sistema de computador Cs. 

[00219] Note que a explicação acima é dada assumindo-se que um 

meio de gravação é um disco flexível FD, mas o mesmo processamen-

to também pode ser realizado usando um disco ótico. Em adição, o 

meio de gravação não está limitado a estes, mas quaisquer outros 

meios, tais como um cartão IC e uma fita ROM podem ser usados da 

mesma maneira, se um programa puder ser gravado neles. 

(QUARTA MODALIDADE) 

[00220] Adicionalmente, serão explicadas as aplicações do método 

de codificação de vetor de movimento e do método de decodificação 

de vetor de movimento, conforme mostrado nas modalidades acima, e 

um sistema que os utiliza. 

[00221] A Figura 19 é um diagrama de bloco que mostra a configu-

ração geral de um sistema que proporciona conteúdo ex100 para rea-

lizar o serviço de distribuição de conteúdo. A área para proporcionar 

serviço de comunicação é dividida em células de tamanho desejado e 

estações base ex107 a ex110, que são estações fixas sem fio, são co-

locadas nas respectivas células. 

[00222] Neste sistema de provisão de conteúdo ex100, diversos 

dispositivos, tais como um computador ex111, um PDA (assistente di-

gital pessoal) ex112, uma câmera ex113, um telefone móvel ex114 e 

um telefone móvel equipado com câmera ex115, são conectados à 

Internet ex101, via um provedor de serviço de Internet ex102, uma re-

de de telefone ex104 e estações base ex107 a ex110, por exemplo. 
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[00223] No entanto, o sistema de provisão de conteúdo ex100 não 

está limitado à combinação, conforme mostrada na Figura 19, e pode 

ser conectado a uma combinação de qualquer deles. Além disso, cada 

dispositivo pode ser conectado diretamente à rede de telefone ex104, 

não através das estações base ex107 a ex110, que são as estações 

sem fio fixas. 

[00224] A câmera ex113 é um dispositivo tal como uma câmera de 

vídeo digital, capaz de filmar figuras em movimento. O telefone móvel 

pode ser qualquer dentre um telefone móvel de um sistema PDC (Per-

sonal Digital Communications), um sistema CDMA (Code Division Mul-

tiple Access), um sistema W-CDMA (Wideband-Code Division Multiple 

Access) ou um sistema GSM (Global System for Mobile Communica-

tions), um PHS (Personal Handyphone System) e similares. 

[00225] Além disso, um servidor de fluxo ex103 é conectado à câ-

mera ex113 via estação base ex109 e a rede de telefone ex104, que 

permite a distribuição ao vivo ou similares, usando a câmera ex113, 

com base nos dados codificados transmitidos do usuário. Ou a câmera 

ex113 ou o servidor para transmitir os dados podem codificar os dados 

filmados pela câmera. Além disso, a tomada de dados de figura em 

movimento por uma câmera ex116, pode ser transmitida para o servi-

dor de fluxo ex103, via computador ex111. A câmera ex116 é um dis-

positivo tal como uma câmera digital capaz de filmar figuras paradas e 

em movimento. Neste caso, ou a câmera ex116 ou o computador 

ex111 pode codificar os dados da figura em movimento. Um LSI 

ex117, incluído no computador ex111 ou a câmera ex116, realiza pro-

cessamento de codificação. Note que o software para codificar e de-

codificar figuras pode ser integrado em qualquer tipo de um meio de 

armazenamento (tal como um CD-ROM, um disco flexível e um disco 

rígido), que seja um meio de gravação que pode ser lido pelo compu-

tador ex111 ou similares. Além disso, o telefone móvel equipado com 
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câmera ex115 pode transmitir os dados da figura em movimento. Es-

tes dados de figura em movimento são os dados codificados pelo LSI 

incluído no telefone móvel ex115. 

[00226] Neste sistema de provisão de conteúdo ex100, o conteúdo 

(tal como um vídeo de música ao vivo) filmado por usuários utilizando 

a câmera ex113, a câmera ex116 ou similares, é codificado da mesma 

maneira que as modalidades acima e transmitido para o servidor de 

fluxo ex103, enquanto o servidor de fluxo ex103 faz distribuição de flu-

xo do dado de conteúdo acima para os clientes, a sua solicitação. Os 

clientes incluem o computador ex111, o PDA ex112, a câmera ex113, 

o telefone móvel ex114 e assim por diante, capazes de decodificar o 

dado codificado mencionado acima. O sistema de provisão de conteú-

do ex100 é um sistema em que os clientes, deste modo, pode receber 

e reproduzir os dados codificados e adicionalmente podem receber, 

decodificar e reproduzir os dados em tempo real de modo a realizar 

transmissão pessoal. 

[00227] Quando cada dispositivo neste sistema realiza codificação 

ou decodificação, o aparelho de codificação de figura em movimento 

ou o aparelho de decodificação de figura em movimento, conforme 

mostrado em cada uma das modalidades mencionadas acima, pode 

ser usado. 

[00228] Um telefone móvel será explicado como um exemplo. 

[00229] A Figura 20 é um diagrama que mostra um telefone móvel 

ex115 que usa o método de codificação de vetor de movimento e o 

método de decodificação de vetor de movimento, conforme explicado 

nas modalidades acima. O telefone móvel ex115 tem uma antena 

ex201 para enviar e receber ondas de rádio entre a estação base 

ex110, uma unidade de câmera ex203, tal como uma câmera CCD, 

capaz de filmar vídeo e figuras paradas, uma unidade de exibição 

ex202, tal como um visor de cristal líquido, para exibir os dados obti-
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dos por decodificação da filmagem de vídeo pela unidade de câmera 

ex203, vídeo recebido pela antena ex201, ou similares, um corpo prin-

cipal incluindo um conjunto de chaves de operação ex204, uma unida-

de de saída de voz ex208, tal como um alto-falante para dar saída a 

vozes, uma unidade de entrada de voz ex205, tal como um microfone, 

para inserção de vozes, um meio de armazenamento ex207 para ar-

mazenar dados codificados ou decodificados, tais como dados de figu-

ras em movimento ou paradas, filmadas pela câmera e dados de texto, 

figuras em movimento ou figuras paradas de e-mails recebidos e uma 

unidade de slot ex206, para fixar o meio de armazenamento ex207 no 

telefone móvel ex115. O meio de armazenamento ex207 inclui um 

elemento de memória rápida, um tipo de EEPROM (Electrically Erasa-

ble and Programmable Read Only Memory), que é uma memória não-

volátil, que pode ser apagada e gravada novamente, em um envoltório 

plástico, tal como um cartão SD. 

[00230] Adicionalmente, o telefone móvel ex115 será explicado com 

referência à Figura 21. No telefone móvel ex115, uma unidade de con-

trole principal ex311, para o controle geral de cada unidade do corpo 

principal, incluindo a unidade de exibição ex202 e as chaves de opera-

ção ex204, é conectada a uma unidade de circuito de fornecimento de 

energia ex310, uma unidade de controle de inserção de operação 

ex304, uma unidade de codificação de figura ex312, uma unidade de 

interface de câmera ex303, uma unidade de controle LCD (Liquid 

Crystal Display) ex302, uma unidade de decodificação de figura ex309, 

uma unidade de multiplexação/desmultiplexação ex308, uma unidade 

de gravação/reprodução ex307, uma unidade de circuito de modem 

ex306 e uma unidade de processamento de voz ex305, entre si via um 

barramento síncrono ex313. 

[00231] Quando uma chave de extremidade de chamada ou uma 

chave de energia é ligada (ON) por meio da operação de um usuário, 
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a unidade de circuito de fornecimento de energia ex310 supre as res-

pectivas unidades com energia a partir de uma bateria, de modo a ati-

var o telefone móvel digital equipado com câmera ex115 para um es-

tado pronto. 

[00232] No telefone móvel ex115, sob o controle da unidade de 

controle principal ex311, incluindo uma CPU, ROM, RAM e similares, a 

unidade de processamento de voz ex305 converte os sinais de voz 

recebidos pela unidade de inserção de voz ex205 em modo de con-

versação, para dados de voz digitais, a unidade de circuito de modem 

ex306 realiza processamento de espectro disperso dos dados de voz 

digitais e a unidade de circuito de envio/recebimento ex301 realiza 

conversão digital para analógica e transformação de freqüência dos 

dados, de modo a transmitir o resultado via antena ex201. Além disso, 

no telefone móvel ex115, os dados recebidos pela antena ex201 no 

modo de conversação, são amplificados e é realizada transformação 

de freqüência e conversão analógica para digital, a unidade de circuito 

de modem ex306 realiza processamento de espectro disperso inverso 

dos dados e a unidade de processamento de voz ex305, os converte 

para dados de voz analógicos, de modo a dar saída ao resultado via 

unidade de saída de voz ex208. 

[00233] Além disso, quando da transmissão de um e-mail no modo 

de comunicação de dados, os dados de texto do e-mail inseridos por 

meio da operação das chaves de operação ex204 no corpo principal, 

são enviados para a unidade de controle principal ex311 via unidade 

de controle de inserção de operação ex304. Na unidade de controle 

principal ex311, depois de a unidade de circuito de modem ex306 rea-

lizar processamento de espectro disperso dos dados de texto e de a 

unidade de circuito de envio/recebimento ex301 realizar conversão di-

gital para analógica e transformação de freqüência, o resultado é 

transmitido para a estação base ex110 via antena ex201. 
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[00234] Quando os dados de figura são transmitidos no modo de 

comunicação de dados, os dados de figura filmados pela unidade de 

câmera ex203, são fornecidos à unidade de codificação de figura 

ex312 via a unidade de interface de câmera ex303. Quando os dados 

de figura não são transmitidos, os dados de figura filmados pela uni-

dade de câmera ex203 também podem ser exibidos diretamente na 

unidade de exibição 202, via unidade de interface de câmera ex303 e 

unidade de controle LCD ex302. 

[00235] A unidade de codificação de figura ex312, incluindo o apa-

relho de codificação de figura explicado na presente invenção, com-

prime e codifica os dados de figura fornecidos a partir da unidade de 

câmera ex203 pelo método de codificação usado para o aparelho de 

codificação de figura, conforme mostrado nas modalidades menciona-

das acima, de modo a transformá-los em dados de figura codificados e 

os envia para a unidade de multiplexação/desmultiplexação ex308. 

Neste momento, o telefone móvel ex115 envia as vozes recebidas pe-

la unidade de inserção de voz ex205, durante a tomada da figura pela 

unidade de câmera ex203, para a unidade de multiplexa-

ção/desmultiplexação ex308, como dados digitais de voz via unidade 

de processamento de voz ex305. 

[00236] A unidade de multiplexação/desmultiplexação ex308 multi-

plexa os dados de figura codificados fornecidos pela unidade de codifi-

cação de figura ex312 e os dados de voz fornecidos pela unidade de 

processamento de voz ex305, por um método predeterminado, a uni-

dade de circuito de modem ex306 realiza processamento de espectro 

disperso dos dados multiplexados resultantes e a unidade de circuito 

de envio/recebimento ex301 realiza conversão digital para analógica e 

transformação de freqüência sobre o resultado para transmissão via 

antena ex201. 

[00237] Quanto ao recebimento de dados de um arquivo de figura 
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em movimento, que esteja ligado a um Website ou similares, no modo 

de comunicação de dados, a unidade de circuito de modem ex306 rea-

liza processamento de espectro disperso inverso dos dados recebidos 

da estação base ex110 via antena ex201 e envia os dados multiplexa-

dos resultantes para a unidade de multiplexação/desmultiplexação 

ex308. 

[00238] De modo a decodificar os dados multiplexados recebidos 

via antena ex201, a unidade de multiplexação/desmultiplexação ex308 

desmultiplexa os dados multiplexados em um fluxo de bits codificados 

de dados de figura e um fluxo de bits codificados de dados de voz, e 

fornece os dados de figura codificados para a unidade de decodifica-

ção de figura ex309 e os dados de voz para a unidade de processa-

mento de voz ex305, respectivamente, via barramento síncrono ex313. 

[00239] A seguir, a unidade de decodificação de figura ex309, inclu-

indo o aparelho de decodificação de figura explicado na presente in-

venção, decodifica o fluxo de bits codificado dos dados de figura por 

meio do método de decodificação emparelhado com o método de codi-

ficação, conforme mostrado nas modalidades mencionadas acima, de 

modo a gerar dados de figura em movimento reproduzidos, e fornece 

estes dados à unidade de exibição ex202 via unidade de controle LCD 

ex302 e assim, os dados de figura em movimento incluídos em um ar-

quivo de figura em movimento ligado a um Website, por exemplo, são 

exibidos. Ao mesmo tempo, a unidade de processamento de voz 

ex305 converte os dados de voz para dados de voz analógicos e for-

nece estes dados para a unidade de saída de voz ex208 e, assim, da-

dos de voz incluídos em um arquivo de figura em movimento ligado a 

um Website, por exemplo, são reproduzidos. 

[00240] A presente invenção não está limitada ao sistema mencio-

nado acima. Transmissão terrestre ou digital por satélite tem estado 

nos noticiários ultimamente, e pelo menos, ou o aparelho de codifica-
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ção de figura ou o aparelho de decodificação de figura, nas modalida-

des mencionadas acima, pode ser incorporado em tal sistema de 

transmissão digital, conforme mostrado na Figura 22. Mais especifica-

mente, um fluxo de bits codificados de informações de vídeo, é trans-

mitido a partir de uma estação de transmissão ex409 para ou comuni-

cado com um satélite de transmissão ex410, via ondas de rádio. 

Quando de sua recepção, o satélite de transmissão ex410 transmite 

ondas de rádio para transmissão, uma antena doméstica ex406 com 

uma função de recepção de satélite de transmissão recebe as ondas 

de rádio, e um aparelho, tal como uma televisão (receptor) ex401 ou 

uma caixa decodificadora (STB ex407 decodifica o fluxo de bits codifi-

cado para reprodução. O aparelho de decodificação de figura, confor-

me mostrado nas modalidades mencionadas acima, pode ser imple-

mentado no dispositivo de reprodução ex403 para ler um fluxo de bits 

codificado gravado em um meio de armazenamento ex402, tal como 

uma unidade de CD e DVD, que é um meio de gravação, e decodificá-

lo. Neste caso, os sinais de vídeo reproduzidos são exibidos em um 

monitor ex404. Também é concebido implementar o aparelho de de-

codificação de figura na caixa decodificadora ex407 conectada a um 

cabo ex405 para uma televisão a cabo, ou antena ex406 para trans-

missão por satélite e/ou transmissão terrestre, de modo a reproduzi-los 

em um monitor ex408 da televisão. O aparelho de decodificação de 

figura pode ser incorporado na televisão, não na caixa decodificadora. 

Ou, um carro ex412 tendo uma antena ex411 pode receber sinais do 

satélite ex410, a estação base ex107 ou similares para reprodução de 

figuras em movimento em um aparelho de exibição, tal como um dis-

positivo de navegação do carro ex413 ou similares no carro ex412. 

[00241] Além disso, o aparelho de codificação de figura, conforme 

mostrado nas modalidades mencionadas acima, pode codificar sinais 

de figura para gravá-los em um meio de gravação. Como um exemplo 
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concreto, existe um gravador ex420, tal como um gravador de DVD, 

para gravar sinais de figura em um disco DVD ex421 e um gravador de 

disco para gravá-los em um disco rígido. Eles também podem ser re-

gistrados em um cartão SD ex422. Se o gravador ex420 incluir o apa-

relho de decodificação de figura, conforme mostrado nas modalidades 

mencionadas acima, os sinais de figura gravados no disco DVD ex421 

ou cartão SD ex422, podem ser reproduzidos para exibição no monitor 

ex408. 

[00242] Note que, como a estrutura do dispositivo de navegação do 

carro ex413, a estrutura sem a unidade de câmera ex203, a unidade 

de interface de câmera ex303 e a unidade de codificação de figura 

ex312, dentre as unidades, conforme mostrado na Figura 21, são con-

cebíveis. O mesmo se aplica ao computador ex111, à televisão (recep-

tor) ex401 e outros. 

[00243] Em adição, três tipos de implementações podem ser con-

cebidas para um terminal, tal como o telefone móvel ex114 menciona-

do acima; um terminal de envio/recebimento equipado tanto com um 

codificador quanto com um decodificador, um terminal de envio equi-

pado apenas com um codificador e um terminal de recepção equipado 

apenas com um decodificador. 

[00244] Conforme descrito acima, é possível usar o método de codi-

ficação de vetor de movimento ou o método de decodificação de vetor 

de movimento, conforme mostrado nas modalidades acima, em qual-

quer dos dispositivos e sistemas mencionados acima e, assim, os efei-

tos explicados nas modalidades acima podem ser obtidos. 

APLICABILIDADE INDUSTRIAL 

[00245] O método de codificação de vetor de movimento e o méto-

do de decodificação de vetor de movimento, de acordo com a presente 

invenção, são adequados para uso em um aparelho de codificação de 

figura em movimento para codificar figuras em movimento, um apare-
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lho de decodificação de figura em movimento para decodificar figuras 

em movimento codificadas e um sistema que inclua estes aparelhos, 

tal como um sistema de provisão de conteúdo para fornecer conteúdo, 

como trabalhos digitais, por exemplo, e um sistema de transmissão 

digital. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Método de codificação de vetor de movimento para a co-

dificação de um vetor de movimento de um bloco atual em uma figura 

em movimento, compreendendo: 

uma etapa de especificação de bloco vizinho (S100) para 

especificar um bloco vizinho que está localizado na vizinhança do blo-

co atual e já foi codificado; o referido método caracterizado pelo fato  

de compreender ainda: 

uma etapa de julgamento (S104) para julgar se o bloco vizi-

nho foi ou não codificado usando um vetor de movimento de um outro 

bloco; 

uma etapa de predição (S106) para derivar um vetor de 

movimento preditivo do bloco atual, usando um vetor de movimento 

calculado a partir do vetor de movimento do dito um outro bloco, como 

um vetor de movimento do bloco vizinho, quando se julga, na etapa de 

julgamento, se o bloco vizinho foi codificado usando o vetor de movi-

mento do dito um outro bloco; e 

uma etapa de codificação (S110) para codificar uma dife-

rença entre um vetor de movimento do bloco atual e o vetor de movi-

mento preditivo. 

2. Método de codificação de vetor de movimento, de acordo 

com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato  de que o bloco vizinho 

que é julgado como tendo sido codificado usando o vetor de movimen-

to do dito um outro bloco na etapa de julgamento, inclui um bloco vizi-

nho que foi codificado usando um vetor de movimento calculado a par-

tir de um vetor de movimento de um outro bloco localizado temporari-

amente na frente e atrás do bloco vizinho. 

3. Método de codificação de vetor de movimento, de acordo 

com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato  de que o bloco vizinho 

que é julgado como tendo sido codificado usando o vetor de movimen-
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to do dito um outro bloco na etapa de julgamento, inclui um bloco vizi-

nho que foi codificado usando um vetor de movimento calculado a par-

tir de um vetor de movimento de um outro bloco na figura, incluindo o 

bloco vizinho. 

4. Método de codificação de vetor de movimento, de acordo 

com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato  de compreender adici-

onalmente uma etapa de armazenamento para armazenar antecipa-

damente, o vetor de movimento calculado a partir do vetor de movi-

mento do dito um outro bloco, quando o bloco vizinho é codificado 

usando o vetor de movimento do dito um outro bloco, em que, na eta-

pa de predição, o vetor de movimento preditivo é derivado usando o 

vetor de movimento armazenado na etapa de armazenamento como o 

vetor de movimento do bloco vizinho, quando se julga, na etapa de jul-

gamento, se o bloco vizinho foi codificado usando o vetor de movimen-

to do dito um outro bloco. 

5. Método de codificação de vetor de movimento, de acordo 

com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato  de compreender adici-

onalmente uma etapa de armazenamento, para armazenar antecipa-

damente o vetor de movimento do dito um outro bloco para codificar o 

bloco vizinho, em que, na etapa de predição, o vetor de movimento 

usado como o vetor de movimento do bloco vizinho, é calculado a par-

tir do vetor de movimento armazenado na etapa de armazenamento e 

o vetor de movimento preditivo é derivado do dito vetor de movimento 

calculado, quando se julga, na etapa de julgamento, se o bloco vizinho 

foi codificado usando o vetor de movimento do dito um outro bloco. 

6. Método de codificação de vetor de movimento, de acordo 

com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato  de que, em um caso 

onde o dito um outro bloco tem dois vetores de movimento, o vetor de 

movimento preditivo é derivado, na direção temporariamente para fren-

te e na direção temporariamente para trás, separadamente, na etapa 
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de predição, e o vetor de movimento do bloco atual é codificado na 

direção temporariamente para frente e na direção temporariamente 

para trás, separadamente, na etapa de codificação. 

7. Método de codificação de vetor de movimento, de acordo 

com a reivindicação 1, caracterizado pelo fato  de que, em um caso 

onde o dito um outro bloco tem um vetor de movimento especificado 

na direção temporariamente para frente e um vetor de movimento es-

pecificado na direção temporariamente para trás, sendo que o vetor de 

movimento preditivo que inclui dois vetores de movimento de predição, 

é derivado na etapa de predição, um na direção temporariamente para 

frente e o outro na direção temporariamente para trás, separadamente, 

e o vetor de movimento do bloco atual, incluindo dois vetores de mo-

vimento, é codificado na etapa de codificado, um na direção tempora-

riamente para frente e o outro na direção temporariamente para trás, 

separadamente. 

8. Método de decodificação de vetor de movimento para 

decodificar um vetor de movimento codificado de um bloco atual em 

uma figura em movimento, compreendendo: 

uma etapa de especificação de bloco vizinho (S200), para 

especificar um bloco vizinho que está localizado na vizinhança do blo-

co atual e já foi decodificado, o referido método caracterizado pelo 

fato  de compreender ainda 

uma etapa de julgamento (S204), para julgar se o bloco vi-

zinho foi codificado ou não usando um vetor de movimento de um ou-

tro bloco; 

uma etapa de predição (S206), para derivar um vetor de 

movimento preditivo do bloco atual, usando um vetor de movimento 

calculado a partir do vetor de movimento do dito um outro bloco como 

um vetor de movimento do bloco vizinho, quando se julga, na etapa de 

julgamento, se o bloco vizinho foi codificado usando o vetor de movi-
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mento do dito um outro bloco; e 

uma etapa de decodificação (S210), para decodificar o ve-

tor de movimento codificado do bloco atual adicionando o vetor prediti-

vo a uma diferença derivada de um fluxo de bits. 

9. Método de decodificação de vetor de movimento, de 

acordo com a reivindicação 8, caracterizado pelo fato  de que o bloco 

vizinho que é julgado como tendo sido codificado usando o vetor de 

movimento do dito um outro bloco na etapa de julgamento, inclui um 

bloco vizinho que foi codificado usando um vetor de movimento calcu-

lado a partir de um vetor de movimento de um outro bloco localizado 

temporariamente na frente ou atrás do bloco vizinho. 

10. Método de decodificação de vetor de movimento, de 

acordo com a reivindicação 8, caracterizado pelo fato  de que o bloco 

vizinho que é julgado como tendo sido codificado usando o vetor de 

movimento do dito um outro bloco na etapa de julgamento, inclui um 

bloco vizinho que foi codificado usando um vetor de movimento calcu-

lado a partir de um vetor de movimento de um outro bloco na figura 

que inclui o bloco vizinho. 

11. Método de decodificação de vetor de movimento, de 

acordo com a reivindicação 8, caracterizado pelo fato  de que com-

preende adicionalmente uma etapa de armazenamento para armaze-

nar, antecipadamente, o vetor de movimento calculado a partir do ve-

tor de movimento do dito um outro bloco, quando o bloco vizinho é de-

codificado usando o vetor de movimento do dito um outro bloco, em 

que, na etapa de predição, o vetor de movimento preditivo é derivado 

usando o vetor de movimento armazenado na etapa de armazenamen-

to como o vetor de movimento do bloco vizinho, quando se julga, na 

etapa de julgamento, se o bloco vizinho foi codificado usando o vetor 

de movimento do dito um outro bloco. 

12. Método de decodificação de vetor de movimento, de 
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acordo com a reivindicação 8, caracterizado pelo fato  de que com-

preende adicionalmente uma etapa de armazenamento, para armaze-

nar antecipadamente o vetor de movimento do dito um outro bloco 

usado para decodificar o bloco vizinho, em que, na etapa de predição, 

o vetor de movimento usado como o vetor de movimento do bloco vizi-

nho é calculado a partir do vetor de movimento armazenado na etapa 

de armazenamento e o vetor de movimento preditivo é derivado do 

dito vetor de movimento calculado, quando se julga, na etapa de jul-

gamento, se o bloco vizinho foi codificado usando o vetor de movimen-

to do dito um outro bloco. 

13. Método de decodificação de vetor de movimento, de 

acordo com a reivindicação 8, caracterizado pelo fato  de que, em um 

caso onde o dito um outro bloco tem dois vetores de movimento, o ve-

tor de movimento preditivo é derivado na direção temporariamente pa-

ra frente e na direção temporariamente para trás, separadamente na 

etapa de predição, e o vetor de movimento codificado do bloco atual é 

decodificado na direção temporariamente para frente e na direção 

temporariamente para trás, separadamente na etapa de decodificação. 

14. Método de decodificação de vetor de movimento, de 

acordo com a reivindicação 8, caracterizado pelo fato  de que em um 

caso onde o dito um outro bloco tem um vetor de movimento especifi-

cado na direção temporariamente para frente e um vetor de movimen-

to especificado na direção temporariamente para trás, o vetor de mo-

vimento preditivo incluindo dois vetores de movimento de predição, é 

derivado na etapa de predição, um na direção temporariamente para 

frente e o outro na direção temporariamente para trás separadamente, 

e o vetor de movimento codificado do bloco atual, incluindo dois veto-

res de movimento, é decodificado na etapa de decodificação, um na 

direção temporariamente para frente e o outro na direção temporaria-

mente para trás, separadamente. 
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15. Aparelho de codificação de vetor de movimento (117) 

para a codificação de um vetor de movimento de um bloco atual em 

uma figura em movimento, compreendendo: 

uma unidade de especificação de bloco vizinho operável de 

modo a especificar um bloco vizinho que está localizado na vizinhança 

do bloco atual e já foi codificado; o referido aparelho caracterizado 

pelo fato  de compreender ainda 

uma unidade de julgamento operável para julgar se o bloco 

vizinho foi ou não codificado usando um vetor de movimento de um 

outro bloco; 

uma unidade de predição operável de modo a derivar um 

vetor de movimento preditivo do bloco atual usando um vetor de mo-

vimento calculado a partir do vetor de movimento do dito um outro blo-

co, como um vetor de movimento do bloco vizinho, quando a unidade 

de julgamento julga se o bloco vizinho foi codificado usando o vetor de 

movimento do dito um outro bloco; e 

uma unidade de codificação operável para codificar uma di-

ferença entre um vetor de movimento do bloco atual e o vetor de mo-

vimento preditivo. 

16. Aparelho de codificação de figura em movimento para a 

codificação de uma figura em movimento, caracterizado pelo fato  de 

que compreende: 

o aparelho de codificação de vetor de movimento, de acor-

do com a reivindicação 15; e 

uma unidade de codificação de figura, operável de modo a 

codificar a figura correspondente ao vetor de movimento que foi codifi-

cado pelo dito aparelho de codificação de vetor de movimento. 

17. Aparelho de decodificação de vetor de movimento 

(711), para a decodificação de um vetor de movimento codificado de 

um bloco atual em uma figura em movimento, compreendendo: 
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uma unidade de especificação de bloco vizinho, operável 

de modo a especificar um bloco vizinho que está localizado na vizi-

nhança do bloco atual e já foi codificado, o referido aparelho caracte-

rizado pelo fato  de compreender ainda 

uma unidade de julgamento operável de modo a julgar se o 

bloco vizinho foi codificado ou não usando um vetor de movimento de 

um outro bloco; 

uma unidade de predição operável de modo a derivar um 

vetor de movimento preditivo do bloco atual, usando um vetor de mo-

vimento calculado a partir do vetor de movimento do dito um outro blo-

co como um vetor de movimento do bloco vizinho, quando a unidade 

de julgamento julga se o bloco vizinho foi codificado usando o vetor de 

movimento do dito um outro bloco; e 

uma unidade de decodificação, operável de modo a decodi-

ficar o vetor de movimento codificado do bloco atual adicionando o ve-

tor preditivo a uma diferença derivada de um fluxo de bits. 

18. Aparelho de decodificação de figura em movimento pa-

ra a decodificação de uma figura em movimento codificada, caracteri-

zado pelo fato  de compreender ainda: 

o aparelho de decodificação de vetor de movimento, de 

acordo com a reivindicação 17, e 

uma unidade de decodificação de figura, operável de modo 

a decodificar a figura codificada correspondente ao vetor de movimen-

to que foi decodificado pelo dito aparelho de decodificação de vetor de 

movimento. 

 

Petição 870170091001, de 24/11/2017, pág. 73/76














































	Bibliographic Data
	Description
	Claims
	Drawings

